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S. PAULO Sexta-feií-a 8 de Setembro de 1870 BKAZIL 

" O Correio Paulislano " fran- 
queia as suas columnas ás reclama- 
ções de todos os seus correligioná- 
rios, assim cuiiio aos arligns df 
interesso para a lavoura, industria 
e commercio. 

AO iPAnTEStn LlItinuSA.!. RT. S. VAVíAt 
Tpnilo a maioria dn» locallilnttrs, 

con«iiltntIas pela cooiiiiissfto «In Cliih 
Liberal lie S. B*nulo, rt^snlviilo Intervir 
aa prwxlnia luctn eleitora), a retcrliln 
cumiuíssAtt ])e(le ans seus eorreli;;}»- 
narlos políticos <le Ioda n provín- 
cia qac , sem perrta de tempo , tra- 
tem (las necessários provitleneiits con- 
Ira o abuso e a fraudo nas iiiiniiílen 

A. uicsnía cotumlssão prcs(n-sa de 
tniiltn bom grnilo, a <9nr o sou parecer 
sobre as duvidas que nccurrerem a 
respeito da nova lei rlcUoritl, asston 
como a proiinuver, eoui a inulor siiSlel- 
tudc, as rcclaniaçõcs, dõ cujo aiiil» 
mento Tôr enei)rrÈ;;ada. 

As (."üciíiíHas o eommtinleaçües po- 
dem   KL-r    dlrtgiilas    a   qualquer  dos 
Dieinbros da cominissâo. 

S. í?auIo, S4Í (lo lílarvo de I87(i. 
O prcisideiste da euininisfjiio 

Martiiu rrunL<ls«(» R. de iVnilrada. 
O secretario 

Leôncio de Carvalho. 

CORREIO PAULlSTAriO 
S. PAUW, 8 DE SETEHDIIO DB 1876. 

 '■ NomeaçtKTle^^ÍKa»'!» 

Ci>naW-nns quo fai nomoaiio «ígario àa nova íit- 

(iiraia do S.inlo Antonio da Cocliocira o pinlio Anto- 

nio Csetano ítllieiro, npg"cUnlo malriculado na mes; 

ma tiPKiiczia oiuntia o qual jò FO flurani iluaa fp(Kii- 
lenlatõos: uma do camota municipíl lihciol do lif 

jubA, oulra da cameríi conservadora do nitsmo muni- 

cijiio. 

f'OLHETiM (lOl 

CIÚMES D'UMA RA.1NHA 
nouANCE pon 

Tarrago y ôlaicus 

CAl'lTULO XL 
Lula dt iiuJer a poder 

I CuniiDUBçAo) 

No  rnalo  do el-tol nolota-ío a mais Bilraordinaria 

todecisiu. ,1' 11      L 
— Sim, moílr.o-mo um caminho, dissn ílii'; l)"m 

Mb-l» yu8 i>llo sou capaz d« ("inar |ir-.>KlenciBi pura 
ordiua'iaa E-innioi 'Obr« um tulcfto, o ê (ittctiu nà" 
dar lemmi ilHo rli« fi-benio, 
 |.* reiilad», diííC •>  cundP-larpl,   fm cuj.s  Olh"' 

brilhou uma p>j-tei:àu du aliijiin <|uu seria iiii(.iiB)l'rl 
deictPiaf. 

— Mu b^m, o quo |uin"cs cinTi-nii'nlo T 
 ^eltfi  iiicmiu  iuilíOlo  i-u si-ria cafiai da vcnciT 

todüi -B «bjtacului, mas  iccetu ijoo  tojja   alteia te 
oppunha. 

— MSo, nada rccecii. 
— Knt*o é premo   tomar   uma rei ■luçio graúdo e 

cnoigica. 
 Kitou proniplo para tudo. 
_ V-'í)« altPiJ achar-iu-ba com diipo'icio do mi-n- 

U[ dPid" j* * caralluT 
^ Acbo-me t 
— PuK i oTOHaiio que o mail «ociEtamenW poiii- 

Tel abindonn Turd^iillai. 
 K a rainha npou I ,,      ,. 
— Quando a necciíidide é graodo tudo te p<Ide |-0t 

da parta. 
— E para oado lamoi I 
— Pira Durgot. 

ZNa*d*á!'nada. o ram-dio í íffirai. O po'O poií 
-obro t loa IniolfOda »eodJ que 'I-"' o abmdioa 
Èn i'oho aa tangai auffld-Dl»» »ob o oimmaodu <S' 
mo fllM. f ■ ''"''O de Luna. e tilai no* guardaiío aU 

— Mat a cJ"» I» «le D"' •"""•- ^ , 

-ür« ,Mi" f"™ re." I"«»iwfio« ■»" "»P"'- ■>;"■. 

-•«o P^»*-». "i"». •«''■■'■ F-'i'»'-" "^''"^ 
».ol>il«<a-ií.íéaeio»abt.B>«qo«, mane i* « »<"■ 

Ora, atém da Incapncidodo poio o benellcio que pio- 

lém da qualidade di> commeicianie, nus patecu que o 
Indo das duas representa cut's 6 um protesto vivo eon- 

(la o numpaflii} do padru Caelaiiu Itibeiro. 

Nãii phantaaiamoa o nem liyaiuos importância politi- 
ca alguma a ent.i IPC amafno. 

I'ubllcamot em si'guida a cortidãi) do '£ci1iu»al do 

Cini lueicio. As duas tepre.-iCNtiiçãoa a quu ailudimus 

duvoiu vxiílir noaiclnvo eocioaiastiL-o. lí^lamus cor- 

tus quu s, cic. tvdni." O tr vigário ueral U\ mal in- 

iiiluimado pulos piotuctorus duísu sscerdotu, o que 

o&o ld(ia a uoiDCíiçio su lives::» uunliecinieiilu du quo 

diíumu» 

A' ri>lB disso, espetamos quo s. exc. procederá com 

a coslurtiadd rLxtidíko o coruo pudo u caso. 

EIS U dueuuiuniü : 

V.ia eumpiimHhlu do dospacho supra certifico que a 
{. tliU3 Cuoiu c quurvuiB e uma do Vuluiuo nuiHuru quS' 
ivdta o UI1U Ous i;oatraetos evnirniiiitiai'S archi^O'lua 
oeslü Btcrolaiia m adia cunlraoiu que pde ü suppli- 
csníi! u qual 6 do ilid:>r si'guiniu ; 

Cu!ia nuvL-ü & (juiopaiilna negociauteí estabelecidos 
c im CB^ü de comprar, tuiidrr e ruct-ber a comnii»üus. 
gHU^'ius nacionaus <i-ostraogcims na eiltfíiu pru'isu^ia 
oa Ciichouira, riu Jnomcipio du Lon.jtu, provuicia d<^ 
â I'duio, u major Joaquim Vmira T-'ineira I'lUto e o 
püdio Anluniu C^i-uuo iiibuiro, ambos moraduies no 
I'lquete, lio mj^mo muiiicipw de Loioiia u província 
do S, 1'üulu u todus tís eidadúos hjofilioros i itrn c-xi- 
iraciado o seguinte : prinittim, (J"Sla Novis & Compa- 
nhia adiniloiu como seus si.'Cio» commanditaiiUi au ma- 
jor Joaquim Viena IViu-irn 1'iiito o ao padre Antuniu 
Caeianu Itiboiro, a eoiiiar do prlioeiio do Julho do c>>r- 
[uuie aiiiiu do mil oitocentos e SOIBIII- O cinco I'Dtrundo 
os mesmqs^pata a ca>a eom a quaulia de dez contos de 
[tis eiu dinheiro, Kíis dez cunlus, sendu ciiicu cad. 
um, o dao-Jlies doa locr»s líquidos dii easu aimuaos cm 
colônia por CHnlo [nioladi-), rvpuilidamenlo pelos dois 
vinie e cinco pur cento a cada iini. 

S.iguiido, u msj:ir Joaquim Vieira Teiivira Pinto o o 
pasliu Antiiiiiu Laelaoii It.briio, (.biiji'i'ii :o a entrai- 
r- m para a casa du t^oslu ISei'os & Ci>riipsohi8 Como 
SÓCIOS c<im ma iidi la nus. co.-ii a quanii.i du dez contos 
de réis, em dioheiro [lt!i. úez c^nioí). teail-t c nco ca- 
&.I um, o le.-pun-abilisain-so por cmeneiitu pur cento 
(metaai) dos pn'juiiiisnniiua<s que por yeiilucu a casa 
leiiha, lepotliUaíuvntu pulos dois, vintu B cii'CU pur 
corno a caua bm . 

Terceiro, Cofia Neves & Companhia obrigarn-sn a 
daiein balouço na casa eiu ii>dos o> dias Irinia du Ju- 
nlio du cada'^iiiiu pa'a lerlllcer-be os locrus ou pie- 
jiiizos que poi voutura haja, dando do mi smu Cunt.i aos 
sócios. 

Quarlo, o major Joaquim Vinira Teixeira Pinto o o 
puoie dulunio Caetano Itibinrn, oh i|inrn-s<'a aijen- 
I'Mr freguezia pniB cu^a nas piorinciHsi de '-. I'DUIO e 
limas pDssunlineote ou pur rntio do agentos pagos piir 
elles n coiilttcladus pvlu cirsa. '~ 

Qiiiolo, os lucroc ou piijoiiijt serio levadoi rn<pcc 
livurneiiio ai cootai dos soeiui pi'la< parlca constantes 
du prikonlo i;i>ntracto, ')'"  <luraiA polu tt inpo do IreS 

riAtir A ii>lbi''ncia da-iuollo h :nem.    liei   para Uu'gis 
cuiiio dUMJaas. 

— 1'oiÉin Ó preciso que seja agora mesmo, dibsiio 
lio maior s.^^redu 0 soui que tua alteza a rainha possa 
.rein-her. 

p;i-rifi ti'IancflOll nm ollisr cheio de lie» i taci o para 
D. Álvaro, v nío pudendo jâ resiíiir, nclumi.u : 

— Ill do Kcr agora mesuro! 

— Sm, iprrhor. 
— ICniio, sK nao ha oiitro remédio, laiei oa ni'cos- 

•ario» preparativo?. 
 l)jqui a nma  hora pdr-noti-liemoi  a caminho. 

Com   licença  do   vnssa   «lioia vulin paio o meu alojs- 
'iii-iilo allm dl' dor an ocdoot necessárias. 

U 011 lide.lavei, manile^iamlo alegria >ini>lta, porque 
mais uma vi'i e|.ri» c»hi» no l.içoque elle 111" armava, 
rrlirou-so dciialido o mouaiclio M^ntodo na soa pul- 
irona. 

II pois du loioar a preiauçSo d'- lO' as p rins pns- 
-eas d- Coullmça   p>ra ni-> il. imeni linirar iiiugucm, 
,,i,,v 1 OI diotioi grupos Cum um sorriso de iiium- 
i.h'i >- de d tpiezo 

Eiilietaiiioel-ifi D. Joio ir, dnscunhi^c-ndo o' 'ue 
•etsii- daquellj lardo, tremia un iin-inii ruiiiui q"0 »e"- 
lia. D"'ja'a com o seu ..Ihar miui^in pfolmidat as 
iri'itr d» nolle e l««antaiidJ-'« da i.i.tlruna, ciii o Cn- 
nçio iipprimid- peloi uni* u-xw p-e>eiitiuienioí, 
diriuiu-se nov,,meniB para a j-neila u pi.i-i-u a o-n- 
.eriiplar iim ma' de c«h ça. que ocCup«>a a ellema 
ur.iç* d'T. rd-.illai, . 

0'iand'i mal- ornipadu -«la's nO'H Co'item pia çao, 
uiiu-uu lhe nu h-mhro diteiio b anda e d bra la ii>ao. 
i.nhi, a p-.Ju cüwiBCIo o'tfrn-ci-o romu lu II>C>IB dnu- 
l« ti orna iif* I. .    ■        j 

Õ Jaa-' II vi.liou a cib";i i obre-a liado • decaro-i 
eom ■ eile'a qu" arabiv» d ■ eriiiat p-r um pofia le- 
cr- la e th'«ifa ai* ih »■ m i'i ptrien-idi. 

Eilava píllidj o Uuha <i toilo d-liC»d.- d»fompo>to, 
ipgnndo pítecia, por uma agiiaçãu d*iconhecida o a»- 

fo-iadora. ■     L     j 
A   tua mio alva e baniu Ir^toia (obre o hombio do 

"?!sÍnhotaI eielíiiiou rl-ftl, domiotdo (elo maior 

— y.iplíOdut perguntou líabíl.obiínando» p*r- 
laibitlo do ipaitda. 

— fe »iJt UttrbecD o qaa tendei T tilai» pallida t 
liemula I... 

— T'oba- Voa diiel-o... E* por U«o que »eoho 
trr-tM. 

— Dii.^. I.th*!. , ^ , 
— «»r.b -', dt»* ♦l'* •"> 'O™ •nl""»»- S* '"*" "'' 

u eao lurtut (ídíJi d..g-.ietoo tvtmai dtttiiilt- 
ffim*r p» iJ ■•)-•- 
_0 ■I'.'»-''** *""^*' ,. . 
— 4 ,r'â-i: O  t^J—uM í a lotia f<fdi{M • a 

ptti^ht dt CatuUa fooia atüftrt. 

annos, que so ilndarHo em trints  de Julho de mil oito- 
centos e 8<'lenla s ello. 

Sexto, O m^j T Joaquim Veira Teii-ira Plnlo o o 
padre Anlnniu Cantaiiu Uihuiru, como sucios cumman* 
ditarios íú aniícnm ai quantias com que entram, n iiío 
tem gerenda alguma no casa ; o onlram cum as impur 
taiicias que por verilnra retirarem da i^sa, em dinhe - 
ro 00 genuros, quando a Caso lhos apresento a coiiia e 
eiíja sen ernbol-.o 

S'lim.i, <>s rapila"K o lucros fú podiiiiio ser retirados 
depois do lindo o prasu du preíonle contiaclo e j n s - 
peRiiva tiquldaçóo, salvo se ao Cunirario anuutr a caso 

Oitavo, no ca<o de fsllecimimio do algum d<is soeios 
(ii que D'1113 tal níio perniilla) a cnsa to ontendorli com 
Uri legítimos herdeiros du filleeido a rei-poito da paild 
quo na data do f.illeciriiento o mo-mo tinha na casa, 
-I'm inturroiiçòo d:i  mnrelii ilo-i  rlUf^oci'S da cata. 

NiHia, as dindas ou quilqoer desinlelligencia entre 
113 meios só .Biâo reci-bidn* poi riieiu de «rbilros, (1- 
cund" privado n qualquer diis soeios do roqur>rer a jui- 
i>i pirn decidir duvidas tendentes a sociedade Costa Ne- 
veü A Coiupanhln,o niajur Ju»qunii V eira Teiieir» Pin- 
to o 11 padre Aotuoiu Caclano Itibeiro eimc irdam em 
lodosos pnrtes do prOíeiit contracto, e se obritfain a 
cumprjl-o lliihiiiiHiH coda nni ns parte que llie luca 

E pára clareza llrinsni o preseiilo em ituplicala. Ca- 
r.liiieira 2 du Selernbrn dU inil oitucenlos e setenta p 
einco —Üoiia Niives & Conipauli-n, Joaquim Viuira 
To xeira Pinto e pndre Antônio Caetano Jt l>'irú. 

A tii'-taroiis qiiu são verdadeiras as assignalurâS su- 
pra. Dio do Jurieiru4 dn OuloiiiO d'1 mil onocenlos e 
-elonln o cinco.—L'liz Sl.ilnfjia - Tlioinaz Fcinendes 
Ihiboza. Kilava cidladn uma eslamjiilha de quuli»- 
centos r£is, devidanieiiie imitllizadii, Iteconheço as 
arsigiialuras dus a<'e<iantes. Itio 4 do Uulobio de 
inil oil-eciiloí o fi'■■ .1    e ciflco. 

Km lestern-mho du lerd.iilo líílavo o signal publi- 
co.-Prancisco Pereira Itamos. 

U numero um d'lstn cuntrnctolí do mesm oilieor des- 
te «esift sullado com ires estampilhas de Iros mil léis, 
orna de mil réis imililizada por C'isin Naves & Compa- 
nhia,Siosfinim Vieira Teixeira PinUi-o o padrn Anlonio 
CnelsiTii llilieiro em data de dois do Setembro ulliino 

llrcebedoria 5 de Outobro da mil oitocentos e seten- 
ta e cinco.—lliH-ha Leio.—Cdrle Imporial. Numoro 
quinze mil smecenius o ciiicnonla e cinco. 

O numero um 6 do m. sino theur e Ini entreRiiB ao 
npíB.ieniant» Si'e'otaria do Tfibnn.-il Coinmercio da 
cnintal do lupurial du Outobro da mil oitocentos e 
scluuto n cinco.    KeaVng 

Niida m-iis rn cuiitiiih ■ em o transcriptn contracto 
que h m-e lielmenla lit eiliahir a presente ceitidiu, 
qu" roriCi'ri oa-siH<>o. — (i«i</iar .liiíouio tia Cudu Leal, 
servindo do oQlcial-maíur. 

REVISTA DOS JORNAES 
CitpUal, V de Sctembi-» de fS7U 

DiaiíodeS. raHlo-Artlè' editorial acerca do íin- 
nix'er-'-ario da emancÍE>''ç10 politiza do llrazil, Clirr)rii- 

pa pohiica, rarto ollloiol com o ex;ieilientn da presi- 

d--ricia, Eiierior corn uma trao'cripcao do uma corres. 

' Mas o quo f-.-z elle? eiclamou ü. Joáo ii estreme- 
cendo. 
 D-clara-se  abertarnenlo contra vdi. Sabendo da> 

rplsçúes quo vossa alteza tndia com Alongo Perez de 
Vivcro, chirmiU-o a sua cusa. Ndo ^abuiepaia quuT 

— Nao. Mas <'Xplicae-vü!', íenhoia ; as vossas pala- 
crss iSu uma ihu p.iiiicular uiiton.<çAo, qu-> me fazem 
pdr os cabelliis em pé o peneiram nu taen euro;iu 
Ci-mo a lamina de oni punhal. 

— li eu tBHili^m sinlo ns« terror que descreveis, >e- 
nhur ; eu lamb 'in mo sinto incnvi-lmcntu hoiruriiado, 
Ciiiiiu lodo o puvu SH -eiile, porquf haveis de saber, se- 
nhor, quo Alonsu Perez do Vivuro íDI impuileuieole 
assassina'lo. 

— A->as!inadu ! bradou ol-iei. Quem attentou con- 
tra a -ua vida T 

— I). Al'ito de Lena, como Ji *UB disse, lenhor. 
Es^*^ f^vurilu quo devora as vuasas riquezas e siit^a o 
saiiguo Oo p.ivo, liii qiieru lançou d,' urna turre abiiiu 
o leil caVdlleiro qu- larilu B^ [-acrihcava pi-li niz d- 
Ca-iell--. Pui esjo li->mem qu«, grnças a unia mlrrual 
srtganilade, t.-m satiiju duminar-^os para abusar du 
po lei q-ie ilie c.mfrri.ies 

— (Ill 1 cslie-viis, Izahel, murmurou el-rei, pallido 
como um r-peilm e tinnulo c mo m iiA.> tiveiso (.ir- 
^aj.  I'"ia na verdade,  Aluoiu Peioi l.ii a»eB<mado I 

— Toda a gcuie subo csra du-grjçatia nuiicia menoi 
vo^^a alie/a Vt}<li'> os.o puvu qim ondula eiilro aa 
iiúvai Goinu as ondas d.i ii^ar Pilcricioso, ensp p.>ro que 
riidi-ia II (uísu pilBC"' O que na sua q>iipl*çAii par- c- 
Ufiia nu-erii preiili- d,- raius edo iiu^O-'at Pvi^ o^ae 
|.ii-u Coiiteuq.la o h'irrivel aaiiriTinil' e espora o ca^li 
g-i. S«uli«r, vi»>a nl'eja i o ir\ o nmKUeio tom diieilu 
üo piivar da vida uui d.i* *-.a4<-s mjis ll^-is sorndoi-', 
BHf.au quando es Ids e a justiça o or iiiiem. Todo o 
lull* é um iiitiilio a vo«*a dIKUiO'de ; um rrirnc cuiil'a 
ai in>i lu>(õei de Ca-i-llj, uma aib irail'did» ou ly- 
taniiu. Se uliu qu ie»e, b)>l-i<t lhe pr-di-nr uma pi- 
U>ta paia 10' icduiira imiioieocia.   Nau sabieii isiuT 

— Nao- . Izabel .. 
 p. 11 ttbei que a< tropas que eulo d>-b>ilo dai 

tuit ordrDi tao lha dedicido. Ui cheles tio irui pa- 
if-nln ou >eui daptudeniei, e a ettis hoiai 1). Álvaro 
procura a)t||lumerat (• dal at lu» f.irçai em torno de ti 
para ts drlrndrt ou aggrcdir o *eu rei. V'jo-ina na 
la.tada obilgiçlo de iu> diicr lila... Eilact perdido 
iireicediaTttmeolA «F » eabefa de O. Alttro de LuDt 
Diu ri^la a'um c*di(il*a. 

tl-iEi  abriu loimeuiamtat* ot olhai e Dtouaei- 

y»t. 
— Um cadalil oi 'Ictamoi com acornbro. 
 t,' a uDitu taisigi) que lhe dfiBi IDipdr, acredi- 

tar-tsr. 
— I-u t iiii[Orti>tl. 
— >a.> t. 
— Vj nul 
— T'btuB» pIiM(aratir«tii«. • isa p«ulo q«>o- 

to aaici. 

pondencia de Nova-Yoik, Publicações pedido?,  Gaze- 

tilha, Folhetim, etc. 

Pfóvincia de S.P-iuia -Seeçüi adminislralira com 

um artigo sob o titula~[I'n conlraclo vioiado—a res- 

pidlo das modillCBçQ>is [eitss polo govnrno provincial 

nniobras da odilicio da rua do Palicin, 9"m audioncie 

da ctimara municipal, Itevbia dua j imana, Secçüo jti- 

dicigria com a ultima snsv&o do tribunal da Itolsção, 

Secção livro, Noticias da Cú.-le, Noticiário, Telegram- 

maa enlro os quaes vem o segoinlo politico ; 

Rio, 0; A jiiincezi   irnperiiil regente   tom  estado 
Inciimrnndndii de saúde. Sua Alio«a u'lA   melhor,   mas 
carece ainda de algum ros^'iaidj. Parto   commorcial e 
Anóimcios. 

-■- 

Tribuna Liberai-HdKoriaesFOboslítulo;—7de Se- 

tembro—o— A responsabilidadu do presidente—Bio- 

gre'phia de Adolpho Thiars (cuntinuaçjn), Trnnaerip- 

çio—Maiseícandílo-VariBd-ide—A aranha, Noticiá- 

rio em o qual se diz qnu acha-su aborta no o cripto, 

no daquullu j irnal uma subscrípção promovida pela 

''Oilacç&o ollm du sor Impressi orna nova ediçio do 

ilírf/iMiío lludsüK da apronder a ler rapidamonle. Um 

luro de versos » filholim de A. C. J. ; Tulegfammaa 

oAnnuncios. 

^"OTiClÂRiO GERAL 

ilIalB cscnndalo—Os hberaos de Tonbalé aca- 
bam do ser psüolhiidus do direito de concorret ás urnas 
pelos ers. d-sumliarftadurQs Faria e UuhS.i, tendo eqi 
sou lavor o voto consciencioso do sr. desembargador 
Acciidi du Itrito. Oito recursos, cinco dos quaes dn 
pfocedencla liberal e troa de procedência consnvado- 
ro foram decididos uniFormemento pe|us aceirimos 
Iriim'ijiw da liberdade do .votu coiilru us libeiaes de 
Tatibaié 

Os recursos conservadoras toram lenladus contra a 
d-cisi» do fiiiz de direito que iiiand«u incluir na lista 
.IIH qnalillc.iva» SlID lilieraes. O juil du direilo da 
T^iiba'u, ciin-oivadur eiogeiado ntu pondo t.egnr a 
ddO dos rerlariiaifes liberans O aeeesm, às uriia^B 
/ Oi srs desKnibargnduics Fíiria o Urhdj, com repa- 

,ni<el teirnnsia insistiram rnidesníntiecnra lullia ix- 
.prWsa' da'l-l'B leKrilaniehlo eleitoiaes, dandi)~(eéiTr-- 
so em ca<i> de inclusliu, oiii'zar das deci>ôes urianimea, 
ern sentido contiari.., da K -laçAo da rdile o da i pi- 
niSn du g.iveru" gnrnl que o presídenw da pruvincia 
nào quer mandar piihlienr lara riio agoniar ua amigos 
le m impedir quoit llolsçao de S. Paulu continoe es- 
eanilalo-amento a ii;fririgir a lei. 

Hnis de oiioci-ntu* vuia 11111,1 lib era "S em Parahfbu- 
ua, B'agniica. Sanlii Autenio da Cacli"e<ro e T.iubalã 
[eram •Irliiiilua das urnaa pvlo teima c má loulada 
dos srs  Udidie Fona. 

— Piendel-u 1 
— Astiin à preciso. 
—IJumo, se aâo Icmot Iropas, nem torçat, nem von- 

tade? ' "   ' 
— Vossa alieza tem um leal tervidur, que cos ha do 

salvar a lud.ia ndi. 
— Ondn en achaT 
— Km Hejur. 
— Quem éT 
— O c.'odo do Plasencia- Prnpnreinnar-not-ha re- 

cursos, 
— Maa pxiilicao-vo', por Deus. Cnnhecn qiie é pre- 

ciso piei)del-ü, eiclamou el-rei, naqio [lo estado de 
Irresuluçjlu piop'ia d» aeu caincier limidu e fraco. Es- 
tuo basianie embaraçado e, dil-Q. hei sem rubor, axé 
esto o 1 ri! men do. 

— Pois pscutan me, senhor, disse a rainho. Aailua- 
çíld aiigui'tiiisA -m quo an acha a nuturidado real, »bri- 
ga-uo- a dis^iiiiuhr a itus.a Cun>pliaçSu aiÚ au momea- 
lu du dar II giilpH. 

— C'-ntinuae. 
— IC'ia me.ma noite a condessa de Rivadeo partirá 

para U ] ip -em quo pets-a alguma -u-peiio semelhante 
viag'ui, allm de pievonii o seu lio de ludo. 

— Uem. 
— A rainha atraacou el-rei da janella e 1B'OU-O para 

uma mesa 
— Levará esla Ordem, disto ella detdobraisdo um 

paiiel qne p»i dianio dns ulhi>< du maridu. 
— (J.iH v.'j. 1 nicl-mon. Una or.ivni para quo o 

condo dl Pla—iiria leuna aa luai foiças 0 ic apodere do 
canelh' d" IluigUi. 

— p'l'cami'U'o (rdar^uiu liib>l 
— E nau »bei< quo o-ia mviiua noite psilo pita 

osia pid*de Cuni u c-ride.u». I T 
— Uiivi t--da a ciin*i'rspçAi> *■ nlr> pude deiiar de ma 

indigntr ao *er a luipmleucia Cum quH tus enganavam. 
Pi. B larúo purque iirdenacj ao couJe que te apodTPe 
da meiiciunada fuilaleza. 

— Uabcl, >imui dir lugar a uma immcEua guerra 
ciiil. 

— Vnu evitai.a, 
— Ucui queira, mat rrcolo qee (ai DIU poiiait un- 

ir guir. 
— Senhor, ipgui ni untrlhoi da volta ripora, qua 

Tct ama devfrai. O que t). Al-ara drtpja i apoderar- 
te de ids como Jl em muilat oulrat occi>iã*s tem leito 
e rnMliçir-iot, aim, tiMli;ar-ias, turno jl do á a 
primeira vei. 

El fPl loroau a enrhtr-it do miiar aiiombracra- 
hi'i d^ r*iufr« na graoJa pol-roaa qga moaietilos aaipa 
ocr-'plca- 

— Oh t Ii ireiiio-DO > dc<ie mal, ciclimcou at-rrl 
rr i-e fCria. 

— £:> o weii). At-ignii etia otdíol. 

(Coutir.!!! 



0 puinio Í C3pit.ll ill Sf. dr. LnpP) ClH"S >li- 
loii 0 fervor jjailidniin diqiiellrs d.'ii nugislranm 
qiie n"du"nL in suai lugns, n'damJo «ua aJvurjanoa 
0 dirfit.i do lotü 

I'pilimna flo g'jvprJi imp"'isl T" ilê provid^ncim 
pjira qüH icnham rs-ulioJi I'tjiil ui pruiimenim cim- 
ceJidu) pel ■» jiiii"! dn 'lif.'ii >'!"" I'l"'" '"■) "'>>' pod'ani 
■er tovgidO' pcia   Itelav^' d.j  diiLiiclo. 

Ps'CiIectOPN —Na lü.çi fíiri i noila B h.inlPm Ss 
11 horoi <la iiionliB, aa ssiil'J '1.1 I'r^ pngajTun, i-.; <■ 
inlflliaeiila ^^. (Icaiiono H idsiKi o 2' »■ B 3' pf-U-c- 
{Del d'l 91^11 K'lTii riiHi)!!!.!!! iti' eii^iinr H Ijr, nioilrmilii 
cuinu da primeira vui ai ranlagni do syjlums pmlo 
em priiic.1. 

' üraode niimurii (In pctioB ithi^a-si pres"nta no sj- 
llo. •Rudu III lernilnec aí ^HI'H PiultcaçQji fuliciltdo o 
IT. Hjdson pur varias civjilhtilrug. 

Ci>iiipi>i>liiit tic  plieiiiiini>nnS'-Ami>'ilii'' 
d"(j..|", í  "f ■nil" " •!'■- •■••n   a ;ia(|.i,   da'i nq'i'.l- 
la iiiilHvi.| cum^aiiliia duii utiicus capcclacul^i* uo Ihea- 
iro S.-Ju:ò. 

Fi'slPnrja- 0,000 I. 
T-rmii iiierti.i ilin enlrudu dinrlas d-jsilo 1 du mei 

HSr.rdui Jn 50 kilna. 
M'm dilo om Fjjual Época do taei áí Agoltu SOQ 

iiiidis. 

t'csta ila Peillii» —Ili!.tli'a-í9 hnjit na igri.js 
mair z dd rfpfC i"a [iruuetio o co'lmiiDila (uslivida- 
de rrlgii'^g <iua tllràe para clli ijrindii (juaalidadu de 
ronieiru?.. 

C'liif'infl 0 anniinrio ji fril", h; vetí Irpns dí os- 
Iradi di» (.■rni d.' iiorip qiip liiiu tupelidai viogeiis 
para u Irons)orle du passB(;i!lro!<. 

Imprensa  Inilusti-liil—IlKcebemos   o   n. 3 
i'tin iiiirc svaiilti e uK\\ roruta qufl so publica oa 
Caip, dius TCies por rni.z. 

Traz como sempre Picellcnlpíi orlignsfohra ossiimptns 
impnrtnnins H vnriadus s que merecum oceupar a al- 
lenfã'1 publica. 

[(■ Koiuniendanda ainda msi" uma m essa rilioaa 
publicaçí" aos n. aios lailora?, agradecemos o eiílDfjlaí 
qup O'A'i fai enviado. 

A íiiijíríiiíii liiduslrlal eísigna-sc ncsla capital na 
Imana dü ir. Iticardu Mai)i>!?. 

■ Recreio (liin mot-ns ■—E' o IKUID d^ um 
nOV" j i.ni-l Kni pfiupnn luimoiu (niiiticadii nn Wrlp, 
du qiinl f jiroprii.tanci o sr.  tVdfO  hml.p t,'""8i 

K' ciciu-ivama lo lilifl'.nrio c o <PU 1° nuiuerú traz 
duua Ofvgn e'n pmsa  " vani^ poi a ai. 

Al "ijiiidu'lh- pro-pPM íiiu o agradecemos o exem- 
plar coiu que fiimos mimusead.is. 

Te-Dcuin—C''in a cnslumada íolemnidade rea- 
lisou-se huHli'in na Sé cathedral n Te-Dcum em acção 
de Kracas p»lo annWerãaria da proclainagào da ind»- 
peiidencia do   Itraiil. 

Uma gualda da lioara esteve pastada i porta da 
igreja. 

■lornaeR Illustrados—Teruns recebido regu- 
larmeniB a nlleviaia illuiirada» e o •Mequelrete», am- 
bo* du ilio de Janeiro. 

Tanto o primeiro como o segundo ttazem divotaoa 
■Ttigu* humuristicos e desenhos p^pirituoaus. 

A oReviítai, nesse gen<<ro npresenia no ultimo nu- 
mero iim inlerp^anlo quadro dllusiio a um doa artigo^ 
d» aGljboB retitivD i chegada do caideal Itoncetli á 
eflrie, 

ü dflB^nhn í feito com nula rei lalnnto prl' conhecido 
artista sr An(,'> 1J A(ti<Fli(it, o qutl pnc<id ando a l<pia o 
rplnrid» arlign du atil.jbus delia entrever critica jiidí- 
Ciusn o Hnn ri lilivnmetl'ii i qu-ilio. 

A|jradPC"mi's a rpg>}I ridade C'>m |ua nas tio ratnet- 
tidoseiies conceituados periudicus. 

Dragança—Itecebemoa o •Itraganlinoi daSdcs- 
le mei, 

Nu dia'J7 do psssadn js 11 horas da noite achando- 
ae o ar. loii A Ivea Cardoso, fjipndeiro daquelle muni- 
cipin, pm íua ca'a au Ufgo da Mnlrii. appr"iimou-ío 
da Jam Ha que erlavi aberta quando du Idra dispararam 
(obrn II m-smii senhor um liru du bacamarte, ciiji car- 
gt, Ii^l zmentp, deu oo batente da janella poucas linhas 
abaiin da r. lula. 

—R>-ffre a mpsma lulha : 
•SuiciniD—Mu dia V9 do paasadn no bairro das Ara- 

ras deito munii:lpin suicid^iu-s" Maneei de Guduy l'e- 
relra, ceiihccido pnr AIai>()ú d<i G.idoy. 

lia annos que I lie solTria de nlionaçAn mental, o q'le 
dKU cau~a í 1'Ar termo í (CU9 dias, enforcanilo-fe Cnii 
tipd cm uma aivure existente a puucaa braças da caaa 
do mesmo.' 

Sítruoiilít*—T'.'tBO! u íViuriemí:  da  O dii íor- 
IPIile r 

NI dominfio uliimi rcunit.ini-ío nu m"»tníro rt" S. 
Benl" d..<)'ielia cidade, al^onia' |<e-Hi.ai I'u iiitin'o ile 
or|;>nÍ7.aivai um partido cum a dunomiustãu de ícallio- 
1 Cl» . 

Segundn algumas ii\t•in.a^b'* p.<sa partido ISo tem 
iú piir tini tratar de cnu^a* puramente r> L.giu^a*, ma* 
tjiajbfin de af^umptnv politicou, Fpndn nu d zer do 
■Vpanema» o prlncip»l Um dPS"H partido ( Uilear a' (u- 
liiraa < l-uçAos, Cuuperaudu para a iictoria do BCIUBI go- 
Terno. 

Dctralo—Achaae eipoito n'uma das ridraçK da 
cala Gtrrauí o retrata em phntOicaphia pnnlu grande 
mandado faiíf por alguns aocíei do l^lub i'lor dot A1- 
pe>, do aeu preiídents o *r, lianiel Tsfarei Santiago, 
para ler-lha oíTcrecido como demonitrafio deaprefo 
■os reterantea tctTiçot por elle pteilado f qiiella socle- 
dido. 

SuntoH—Do Diário de honlem : 
TEXTITITI DE RTAsio—Amanhecendo para hanie teD' 

lou eiadir-so da cadfia, por meio de arrombamtDto, o 
pardo Quiletto, eicri'o de Pratei & Filho, o qual (oi 
condemaido *'iO aonoB de galíi oa ultima aeiilo do 
iuiy. 

— Ela • partocommriclal : 
Sanloa, O d< Srttmbro de lETTO. 

Café : 
Ftram dtf pnqueno fullo jt  iJ^.-da* re^líteiTo ]|. j' ; 

odep-aitii ijuA Mii muito leJuiido nlo permitis maio- do It) 000 rontoi ir itt. 

Expli>9Üo em Tolosa-Oi j.irnaes da França 
dfl.'. I pigiiiiilri pi.riuenuiut a respuiio da (uella catai- 
tropli" : 

I A primeira di^li^naçào nurídn (ui tremenda. Eram 
~ hnrjia H m'ia piriico rtJais ou meiioH. 

A fr^bnca dit poivufii acnbii» d* ir pp|o ar, nSo torta 
inlMira, iiiai duii ufTli;innt pilavam feiliis eir) mi- 
galhas.  ' 

Hall a pouca ciu-se a> r'lammas eahlrem debiiio dos 
enlrillins c por nii>mento' J'llii.-U'ae que o incêndio 5e 
EA erimniunicar ao le^t < da f.ibncB : fHlizmnnin [laetn- 
prigidu; do i'!ilribelPCimonli) e o.i buujbeiros puderam 
injiiiedialampnlH i.bvtar nn progressão d.is chaminas. 

Fiirain MH].» ar fj ^,00,) kdojrarrimai do polvüra. 
K-ii'S 50,000 kilugraimuaj estavam avariados pela 

Inniinda^'Aii. 
U p'rario que pernuitira não I >nge   dus aposen- 

to'destiunlos, lic.iu graiemoiile fiirldo   e   transporta 
ram'ii.1 paia o lie^pual. 

A íala de dppo^iio KSti absululomcnia anuin^ida, e 
nío rcslo delia cousa alguma. > 

Atrflciilade.if conimclllilas na Ruls»- 
rli» — D" um nrii;^u ijuu cunj o-'ie tiiiílo publicou 
IJiLirio ifii/i o de 3 du eurteote tiramos a seguinte 
horrJT. l narração ; 

T.itar Bizirdjjk. Ido Agosto. —Acabo do ver a ci- 
dade dii lirtiuk c.im o ar. Si^huyler. O ?r. Haring 
est. VI'h.'iiteiii lü. I':is aqui o iiua ii. Ao appreiirnni- 
ine da cidad.-, FOlire um niiU'iro havia alguns) cán<'. 
Eslei [ogirnm c núj rimoa no luiíor em quo ellca esln- 
•ain alguin.is ca'eirai o'palhad's o montão du e.<q>ie. 
lelos, vertidos, Ue cima di 9i.lln contei umas c-ro Ca- 
rpwfli p^burgadas e limpas, tudas de mul)i'ris:'U cr- 
ançís. I'.iitiamo' na cidade. Ue lodns u^ ladus havia 
es<.|ue'ete9. que tinham aidi acarcetedos para o mcm 
daa ruinaa ou quo j^fiam iíileiros C vestidos no lugar 
uns que cahiram. Havia eaqunlcies de muihHres com 
luiigos cnbi'llus pegadus ao craneo. Approiimamo- 
neü da  pgri.ji. 

O" cadáveres e restos humanos eram alti maia nume- 
ru<p s, a 1^ que em um ponto o cliâo estava liiteral- 
merile ctib-itu do I'Squi'lclos, dn caveiraa o de c.irriiij 
em puLrelacçào e ainda vejlidos. Kntro a eg".j< c a 
e-cula havia mon ões. As eihalaçõcs pram hurriveis. 
líiitramoi no adro. A iista era medonha, lodo o 
adro, na pn.íunjidade d" trás pés, estava pntulli.ido 
de cadaver-'", m-io veandot, viom-ae mins, pernas, 
braços o esb-çís arnnnload.s na maior conFuííio. Vi 
multas niAiizinha^, mtittaa pequenas cabeças o mim'i- 
tas plantinhas de creanças, que deveriam ter cerca de 
tres annos de edade, e rap.irigas joreaa, cujas cabeças 
eram cuberlsi por formujos cabelioa. 

A Pgri'ji ainda oslava pcior. Ü pavimento estiva 
jgocado de corpos em putreficçôo, inteiramente nili. 
i\unca imaginei cousa tio horrroaa. Itavia 3,000 cadá- 
veres na pgrefa e r)u adro. Núi fumos ubrigadus a COQ- 
seriar aempic tabaco perlo du nar-i. 

NI pscda, um bullo edidcio, tinham sido queimadas 
vivas SOO inulherFS n creanças. Km toda a cidade havia 
ss mesmas scenes. Km alguns sítios os cies linhara de 
scnlerrado cadáveres, quu haviam alda lançados em 
valias pouco pnilundas. 

Aa margens do pqueno rh estavam cobertas dn ca- 
daverej Miiiio'rtH.i..B unham'ido traiidua para Teiar 
Oazicdjik, ÜU milhns riislanle, 
. A cidad» linliB U,000 habitantes e agora (Ica com 
l.liuO Miiiliis quo u.tapnrom tinham regrpssado ha 
pouco chorando o laiauula ido-se aobru as rumas das 
suas casas. U) gritus o as lamenlacu-'S drtstes dei- 
graçadus ouviam-se a meia milba  de   dlilancia. 

Alguns dellps cavavam na ruina para dejenlranhar 
de lá os restos das pesauas amadas. Uma mullier 
estava sentada a soluçar, tindo no regaço tres cavei- 
ras ainda  cubeilas du cabnllos. 

O homem qtiecaufou tudo Isto, Achmed Aga, (oi 
promovido o ã ainda h'>jo governador do districlo. 
As noticias dos jornaes níii tèo eiagoradas, nem o 
podiam aer. Nuohüm crime iuvuotadu pula lerocidade 
turca dciiuu do aer cumeitido. 

Sele mil cada'ori'S estão a>iul doado 12 de Maio, 
apodrecendo ao sul n servindo de pasto aos cies ; o 
sr. lienry Elliut nunca ouvio dizer que as autoridades 
pedem uioa coutribu çAu du guirra de com mil pias- 
tras   ao reato dos liabitaoti.s 

A cidade tinhi anlerionncnte pago um milhlu. As 
E.araí Bpudrecein no- caiiipiis. Oi prop neta noa ««tAo 
iiu adro, L)gid<idus s.ibieviioiites loi app'ehendiitn 
pt'Ins Itiicu:. quo .» icC<i-<'iii a re<iiuiil-o. E' irnpiií- 
piiel IflZer a rulheil". Kioj verdade que ui luicoa 
mandem soporro-. ()• h b lanini iiiiMiiarnsu em luda 
a pBilr de qiiu o seu gado níu fui resliiuiuo, o de quu 
OK híiccnrros   nAu rli' g»iri. 

Adrclaraçíi de q.iu o" búlgaros Cnmelteram atro- 
cidade. A tiitei smerito infuiolada e vergonh-i'ftmente 
falsa. O sr. Sohyl .f puma que mon.H da «00 tUfCOi 
furom morto* quasi todos em combato. 

Ainda i>Ao iii pinva de uma criariça Oo mulher turca 
er muita ou vi'ilada. Ili r«'|gt<rlot dOi iri. ^chuyler e 

Uenng hiu  do ct)rr<.b >rar e<te tel gianmil. 
Da U'gento nrcusaidadc desoccoriui paia as fami- 

lial deavalidai  que Tão morrendo de fume>. 

AVISOS 
A commissau do Club Liberal da S. Paulo, incumbi- 

da de atlend'*r í» reelaiiioçâes dos correligíonarioa du 
toda a província durnnto u semealre do 1.* de Slaiii 
ai.' d"Novembro, c-impoe-se dus seguintesseohoros; 

Dr, Leôncio dn Carvalho. 
Dr. Joèo llibpiro da Silva. 
i)r. Jnaquim Augusto dc Camargo. 
Coronel llnphapl d- Burros, 
Ur. Antunin Carlos. 
ilarSo du Tres Itius. 
Conselheiro Martim Francisco. 
Dr. liento do Paulo Souza, 
Capitão Joaquim Itoberlo, 

Pnrll'ln. dos correios — A artminialraçâo 
elpede malas, liuju 8 du Setembro para os segutules 
agencia" : 

Santos, Itio (!randn, Jundiahy, Itil, üampinaa, Mo- 
gy-miriiri, S. Uoqiie, Sorocaba, Capivary, Indaiatuba, 
^mparn.Kstoçã.i de Snnia liarbora.Limeira, Itio Cloro, 
Alia», llarreiro", Hananal, l'oç«pava, Lorena, Capitão, 
Mi!r. (iiiarnlingiiniá, llaqiiaqui'cetubaiPindamonhanga, 
b.i, Taoh;ité,S Miguel, S. Jn>é dos Campos. Silveiras, 
líané, Jacarphy.Síinio Izab"l, Mogy da» Cruzus. Ciquete, 
S, U'anra. I'anhyboilfl, O rag ria ta tub". S Snliníliõn, 
Villn llelli, S. J..5Ú do 1'ariiliyllnga, S Luir, Chnttiba, 
S. itento dn Snpucahy-mirim, Cunha, Paraiy. Aiibaia, 
Atiba'a, KraRanço, Jngiiary, Santo Antonio da Ca 
cliiHUro, Witrofinio dn? Araras, S. Carlos. Atnrnquara, 
I'lro'SUMUnua, llescalvadn, Itflfjiiery, Ilroto', lliois Cor- 
reKO', Jnliii. 1'assa Quatro, S. Simão, Conslituiçào, 
Santa Uaibaro. 

Ao puhllco 

Industria domei—Do «Califórnia Agricultu- 
rists eilrahimoi os aeguiales dadui ostatlilicos sobre 
a abelha. 

• Ha 2.000.000 de colmeias nos Ksladoi-Unidof. 
Cada colmeia, produi, termo tnídio, ura pouco malt 

de 21 l.brat de mf] por anno, 
Kise mel â vendido ao preço d» 23 cents., cerca d* 

SOO rs. ■ libra. Oi dous iriihúei de colmeis pralui'm, 
potUnlo, íl.OOO.OO-J delihrasde mel, no talor da 11 
milhúvi de dullari ou Í^.OOO.OOOfOOO. 

Suptoido que o ai ijimento dJs «belha», neiies dauí 
in'lhfirt der. | ne*<, im|iO-t> ■nncitlmnnt-i em Ima ml- 
lliõ-s d' dolliia ou >eÍB m I cunt.is d4 ié'(, seguo-ia 
qu" *• ab'Ih» fjiem prcienle aos Eiiad.x.U ,id it de 
urna r'nda tiiu'di 4"-ilu miihúcs  dd dullart, uu Cerca 

re»  n.gneitco'r. 
Vig-nm ■• le^uicitr* e.>t>çú*i pr tO fcil"' : 

Superiures   .... SjAn a 25.^00 
II-.ui  4&(>00>.-i;ll« 
It'«uNre<     .... iy^iéiSfM) 
Uidinjooi    ,    .    .    . 2HfXi alJíCOO 

Entraram ■ 5~ltt,''10 k. 
ne-del-iwonok- 
Kii.tíoin—8(»)». 
Tcinsi medrfi da* «atraías diárias desJa  1 do 

'Kl (ie»c. 

VúlB ai'avatur de ouirn moiooberl'llcisqueas abe- 
lhas fatem aoi F.itid->i U nd<.<, dii,-ndu qua •llsi dlo 
de preienlo a o.Ia homem, mulher ou meninJ, qrie 
habita aquflla rrpuLl.ca uma libra de seu puto • aiCf I- 
I-Oi' mel. 

Aíoia, qianlo i cSra, tua ptoduccloí toptrior a 
23.'J00 Ottl I braa »m fta. ' ^ ' 

A cr»t^ii ún%n  laduitriosni opirtarios i anu das 
iDjít pro'nioiis ocrupaçui a um dut mtlborr* «apre 

an  (u* d* capital que le lúi'flier. 
Sd a riHtf* produmla pifi venda do roei, qo* ezc^* 

1J*>D dildia e|aal ípoca do ffiez   da  AgMto 1,338 aaDettttario M»" u«>dai atwlhãs, ronJtpa.ii«aGO 
Mccu. I por i*a,\- • al^anst scHi otiino a 23J p«r c«au A* 

—^ eaaiul esipfrta4a. 
Arx-.<U(i: I 

ido C4BSU tCOdlS, I   
Eatraiaaa &-«,eúO k. 1 '■'•••'■' 
iiM4«i-3a^k. 4    - 

Por lallcciment^ di) llirão di) llapntinings, Rcaram 
dua> hirdoir.i', uma íllln du primeiro matrimônio, 0 
ouira moni r do sfgundo. 

Fui noineoiiu invHolariant.^ o Barão de Tres 1(1.i3, 
marid'1 da primeira da4 herdeiras, mas a viuva, li.iru- 
nera de Itapeliiiinga, nõo nbatanie teraido casada per 
contracto do tal, exclusivo da commuiihõo, duu-se 
preS'.a em impugnar essa numeição, reclamando-a para 
9i, com fundamciitu do nuUidada do aeu cootraotu an- 
tenupcial. 

Sundo aoa prolenção indef-irida, appellon : dene- 
gada, a appellaçào, sggravou ; e duato modo llcuu sus- 
tado u intentai In. 

A relaçÃu du districto, dando provimento no aggra- 
•0, mandou que o juiz ai\\i&, admitllsie a appel- 
laçi'). 

JA estava imre.n aftecto ao canbecimento do tribu- 
nal, o aggravo da viuva, rnas ainda não decidido, 
quando ne-ta cid.ide apresentou-as o testamenteiro do 
lloadu barã'1. o tutor d* herdu,ra menor; o qual, 
julgando-ae com direito ao cargo Je inventariante, o 
ipquerpii. (x-ut da verba testamentária, qun alam do 
mais, o con<iituio eipreaaamente adminíiírodor dos 
belts all htraiiça. 

Foi iurteferido. 
lio.Ill iinleferlmento. appollon. 
Uuneg^da a appellaçào, ag;(ravou : o Dão obitante, 

jA icr uutorio u pio'imoiito dud i pela r.Oaçã.i, ao 
uggfuvo da viuva, o jiiii aq'iá. icod'i ainda uccsslio 
dl rpparar o grava.ue solf.ido pelo testamenteiro, 
quand'i Ihu furam os autos pira reiponder, não o fez, 
sustentando KBU primitiva dopacho aiD upposiçio 
au accordiu do provimento. 

Subind ' aii tnbtinal a aggravo nos próprios autos, 
em que jA en iu se achava tomada por term", mas 
ainda não recutiida a appellaçào da viuva, proferiu o 
meamo trlbuaal o segniniu luemiraiel : 

• ^ccordiio em rclnção. ftiln o inritia e rtlalado 
a estes amos na forma Irgat : nã/> (nmnm canAei:í:nen.' 
, t'i du uygravi ^nle'p"sl'* a fl. C3 dt dí^pitha de fí. 
n GS ; poijiifinio, oc/|.indo je a qiieilãn a/fecla a mie 
I Inb'iiiat ca viriiiJt dn Acç'>rdi\'> deft. 45 v., nãn 
a poiiiu prrjidn'il o o jiii: nqtiã CU'H relofdu iin ag- 
« Qravilllf, e anfim dfCíiH'iii'í'1. ctinn fut, Jurrdi^l- 
« iiieiile -titit c-impelfiicia, d^nnim algum irn'g'Hi-lhe 
I iiriii piofrriii inlertncntiirin aim firça de definiliva. 
• I'liijiirii uiji)r:iviiilt 111 ciiilni. S I'aaln. Side 
i A'ji'M'i itf tti7G.—'/í. L d'i (limit pretidfnle. — 
■ Acci'ili dí Unto. — Men latiç^t   UchOa. »- F^iría. a 

1/di-ii ■• ça.i eipri'Sii de lui, quo j.iit sup-rior, 
•ú «hoi.inia c .nlioeimenio do agit'avo, q.iando 6 esta 
inteip.iaio e apio-0'il-do [lira du tempo, ou qudndo O 
cs'O nao 6 d" nHgi'avo. 

iNeiiliuma do i^s liypolhesei vi<riflcou-*e, tanto que 
oa sr». d.snoibi-gjd .rei ni'' flaeram delida mtnçAo 
para (ondam -nt-r o .Vcc iidlo E uo entanto Oto tumatío 
0.ii>h<'CimHiitii dn a^^ravo. 

Também é d.nitriria c .rrento e prat^ constante da 
i'llg'r. quo o jijn 9u,iortar dove Iimilar-so unicamente 
a conhecer do pauto do agg'Bvo, ab<trahlnda do me- 
reciinenti) da cauia principal, aceica do qual não dava 
antecipar aeu Juízo. 

Enirptanio u( srs. desembargadores assim nlo pro- 
cederão, porquanto começjndo par declarar qua não 
toiLavam cotihpcimeoto di agggravn, entraram RJ 

matéria principal o cjocluirim negando □toTlinenío 
ao ifcurio. 

Eltar.tivanerile ; quando ojuii superior não toma 
conlieelmente do açíravo, id lhe 6 puimitttdo dar al- 
guma das rsiúes acima rel.fridis, iito j, a apriSBO- 
lação fdra d-i tampj, ou uãu ser o caso da ag- 
graío. 

SJSS PS sra. deiambirgadores inlriogiram eile pre- 
ceito, declarando que oã.i loiravam cenhecimento do 
«ffg'av, «■■ paaso qiie Bni'aram no mereclmeolo d'lle, 
e lis l<iiiira appellaçin, rnnt'indindo as'im as regras, 
que it,-r«in pieiid'r á d-ciito de<t'< recurta*. 

N"m o íggrovo feito ao testamenteiro foi o d^ re- 
cusa do cargo do Invenlarlanle, mas sim o da denega- 
ção dn nppellaçòo, por aqiiella Indeferimento, único 
melo que, em laco do direito vigente, Ibu reatava para 
di'putar, perante o tribunal, o me?mo cargo, com oa 
demais IntRiesaadoa. 

A qonsiè ■ portanto era aíniplesmente de concessão 
ou denegaçãi de recursos. 

Continuando di o AccordSo ; iiiin podia príjuijal.o 
o jiií: nqiió Caiit relação au oggravanle lU. 

Prejulgar o que I ^ 
A qiieitãu sub-e Cabeça de casal, o Accordto, ou t 

appelInçAa da  viuva T 
Pois conceder o juiz inferior o recurso do ap;ella- 

ç^a i uma parto interressada importa por ventura pre- 
juigimentu da questão principal, que íd pude ear ven- 
tilada na me>ma appelInçAo? 

I) t-stamentéiro, repelimos, não aggravou para que 
o tribunal nuperinr decnslaasa ex-alinipto a sua no- 
meuçãu do inveniarlanto, jias simplesmnnie para que o 
admilUaso pomo parle, ou tore iro interre^sodo i ap- 
ppllar, ali o de cenjunctQiiiente com a viijva diapular 
aquelle cargo, e fazer valer os icus direitos, cm tempo 
habil; 

R continua o   AccordSo r   oaaím   dfílinaniío, íomo 
fei, jiindicamtnte fm eainpeteneia eiC, 

Quo cumpetencia ? 
A deconceder a opcellaçãn ? 
Pois n6o a tinha o juiz, aquém a própria relação aca- 

bava de ordenar que admittl^to > appellição da viuva 
soh'e o mes-mo assumptii T 

1'relenileria a relação aer com;elenle   para conceder 
esse recurso ? 

M.is qunnju, 0 de que despacho ? 
E FOI e<lB recusa, por parte    do jiiíz   oçiid,  a   única 

qun o tribunal approvou, qualiUcandu-a do juridlca I 
Faç SIDOS agora o parallelu do pro cedi men lo d* ta- 

la çau. 
Ao agravo interposto pela viuva da não admisaio d» 

sua appi'llacao, deu provimento .' do aggravo ialer- 
poato prlo tosla'neiileirn, da não admissão de sus ap- 
pellaçãc, nãri tomoii conhecimenlii, o qua equivale a 
denegar-llin provim"nlo I 

Itocusando ii joiz oçud í viuva o cargo de inveola- 
riant'1 irtognulhe damno, n prof<sriD inlerbicutoria 
com [or^a di' delinitirn : recusando o mesmu juiz aquâ 
Igual Caig'i ao teslaniPTiteiro nã i ir rogou lhe daniDo 
n.oii profano inlerl»Gutoria cnm forças dn definitiva I 

EIS a lógica e jiinsprndencia dõg srs. desembar- 
gadores Accioll de lirito, Mendonça   Ucbi^a o Faria 1 

A'^im piis a lei, a pratu, s Igualdadn, e cohareacia 
dot julgameiitiis, tudo f li postergado, como Dm da 
irancir-sa as portas doSancturio da justiça ao tssla- 
menleiio. qun viU'Se de-l'arl3 impedido du discutir na 
appnlleção o teu dirulto, e ouvir a seDienfa sobra a 
matéria principal I 

■ ■■«■a^i 

Ameitc oh 1  enjo como amar se pdde 
iVa terra um ente, que pertence a Deus ; 
Mas tu Ingrata asm se quer em troca 
Um riso dustes aos alIi:cto3 meus I 

Tudo negaste para mim   que soubo 
Uaa ssDlas   crenças te irigir altares ; 
A espetança mesmo nipndignul dejoelhoi, 
E dcipreiiveis furam teus olhares I 

ror ÍS90 eu hoje  na   descrença envolto 
t'ncaro tudo com (atai deadéiu : 
Mau poitü eiaogiie du soirer cançado 
Nem liujo  Imubrassete atnou lambem. 

Crente, fui crunte no am.ir, em tudo ; 
Envolta em nuvena era a falsidadn. 
Ha entanto   que hoje sou deiceiite e multo 
l''a mim nu uuadu Jã nAo  ha loaldade. 

Fnram-se os tempos, íiui lo amei, oh   I   virgein 
E nunca busques o meu canto   ouvir, 
São notas triiies  que o valur  não sabes, 
Tu não comprubuodes,  & railhor fugir I 

Se amel-te um dia, foi amor sincero, 
Jolguoi-te srchanjo dos divinos larOf, 
Mas, dui-grsçado  já  não  posso mais 
Chamar'tu  a virgem distes   inom canlarei I 

Tudo ora um sonho e no lonhar eu ri-la 
Filtrou  bonina   a perfumar  minh'alma I 
alas no perfumo  íi  venenos trouio, 
Truucu-mu ti   vida sd atlliçOes por calma. 

H.'Sprezo tudo que moderes hoja 
Hioa, suspiros uu volver dos olho» 
Qoe em tudo cu vejo sá mentiras torpes, 
liiu:4es ojalditaa occuitsado escolhos I 

Pui desgraçado  se oITertei-le amoras 
' Jurando   sempre te adorar spin (Jm [ 

E tu ? em troes di>s carinhos tnens 
Nem um alTccto dispeosasto a mim [.■ 

20 de Uaio de 1870. 
í. N. S. 

EDITAES 
Serviço postal' 

Para conhecimento dst pessoas a qnam Intertiiar, fo 
llm. sr, admlni-trador manda fazer publiu a iofor* 
tna^o, que lhe fora prestada pelo agente do cjsrrr.io da 
S. Carlos do Hinhal, conit<nt^ do ofU^lo lufra descríp- 
to; Bcresrentando que um dos documentos apresenta- 
dos, pariu agento do  C"rrRlo, cinflrma que oi empre- 

- — ,.,  ......,„„ Iijidos 11'uma caia coiumcrcl»! daquella viHa.autorisada 
U "s An>ly,i> peilonct -na d ■ Accordio é   suOcicate. ' a receber a Correspondência de  diversos   fiiendeirai 

part d*m'n*irar a leiacidal'do ripendldo. 
Ill' o Accord*.) :   pnr^uaitlo    achaitio-it a jatllàa 

affida a islt tribunal elt. 
Pe'Ritntas» : q>iai ■ q<ieaito afTecU ao irlbonal 1 
Svt a tppa.liçao   tnlerpotU pela viuva T 
Uaa rtss e*tava apcnat lomid* por lermo nas auVis 

o amdi nl'1 erã ocuiiioda frinbrcer delia o fibuiial; ,  , 
pi'* Kso .eri* aiiier qie de-caitcm os m«imjs I'ltot a D teu o. 33 de 27 do corre até, icclamaodo da v, t. 
ao juiut nfifó : .(ue fjf^ ahi a appcitaçiq rec-bida, pruti Jancist pelo Ia. to da eu oAo dar dnüno a aoa 
jieiapada, * eipedila ; '•dd'p.^it da Bpm*alaJa ao cuiretpoo<]<acia para aqui ri edila.—Ociio de com- 
idbiDil. a:ip'a-o lejta', t qua «a ptylrna di(r que a : m-tiiar eio niaha dct-u n>a reclaisacio eaii'ra mim 
qiniii ib> aauvi iir-tii : p-tti ufaiji I qva o a^^M- iCvulroUDiD-me «m ofTfrecet 1 Jmu apircia^a dar. 
laate p->de dcuitl', a m-io)^ abaad .oar *gt apfclla- *■ as dnlarafOr* dot pn,prio* ■ttifaaoio dene ioT- 
ç)'*, d*ad.ioceji--Í)aqa>(^i jitjiala d*MrU. aa). • na Iilla d« alguo) delis*. dM e Dcairrstdw par« 

S"l a qiisiAi s-ib-' ob-çi d« caul T jrrc-bcraa aginna luu corrHpoodciKiat,—Aaaim (fei* 
Piira<n «'U iioli oti aiUva •a}*ta aa coflI>*cIai'[i> ' aptio qie (. s. coDüaiiafl ■ Incf-OM • c«auiiad< 

Udi retiçt). (Mrq.!* é>i>« jutu-saoi* o õbjrtu da   Josuta, <]« aU bajt ua  ma dupaaMdo.—E (*pero 
apMltatl', aqcliMr d«a>aj a mpMU a<na piroa-   oub, pvVr pslicfuar, coo« etu c   ouUas, lolttu 
tara, iiapaitaadi, u frita da Actmdlo,. «atdaáadaira   acCBÚfãaa qa« per naUra cooua min •oçucfao.*— . 
pnlaI(am«oto 4a qM«Uo prise pd. ' Uw( (urda a T. «. — Itla. is. ^Utoato E(pfla 4^ 

(vem designada a casa) tcrvera.te de atguni Jornara 
para embrulhos, ttn vez da remetel-os aos desllnata. 
rioiy 

^. 5, Agencia dn correio de S. (Urlo* do PialuI, 
29 ild AgisLo de lUTQ.—tllm, sr. 

Ill .tem d--pjrei ro-n um arl'go com aeplg'apbe— 
ttviç'1 poaul.ao Faiurn.qi^ >e publica no Kio Uaro, 

ÍJt';í.^C-'ír..: .J.Í,'-'. , .l.-^f^i^-^.-i^tJs-'.L''':-^^:!--' 

■ Vr ,. 



Moraes :,H.   D.   fldmini.lrador doa.iínrreioa  da   pro- 

brodo'isT^'""'" """'«"os. Paulo ida  Selem 
ü contador.-H. A    Pinto di Aftndonfa.     3-3 

I ola dirfclorja   das obras miliinres  o em viKudo de 

1 [Lhl^Qo''''". ^° '>í"'J''"le d'or-lBfis da hoje d^tsdo 
B Btilm. 333, sao cnvurados concurrenlps cum o prni,, 
de qumze d-as o oontsr ilu preaenle dnln para a Piru- 
cSo ans conDíTtos -ins buios do cnvnlh rca do quatl«l 
le linha orçados m qunnlia de limftjOuO 

As bases   do cnnltatlo,   instrurçacs   a  plano   da- 
obras podem ser consullados na  mesma   dirsDlorla i 
rua dn Cndfla n. 11 cm loins os dias ulois 

de'iaia "''^ ^"^ °^'^' miliiarüs, S. Paulo 25do AgOílo 

Henrigae Liiix dí A leveda í/orjiííB 
Mojor diruolor inierino. 

s 

o dr. Carlos Anlonio Undrigui.» doa Sanlns, juii do 
orphioa D amemos nosla vlJla du Ribeirão-Prelo, e 
SPu [lirino ele. 
Faço sabnr noa qun o profonlo rditnl virnm e delle 

nolmm livorem, que fillwonda nesln rilla. sem lesln- 
mento, nem bemeiros conlircldos, Viconln Cernira dü 
hutiia, iTiim SRtis bsiis artoondadüs por oala íiiiio e 
posUis sob a guarda iln rtira dor ({«rol do horançns 
JooenieS, pelo que uni confjrmidaiio pom o artigo 32 
do rí-gulanienlode 15 do Jnlha de 18S0, convoco os 
herdeiros o ns qim dir-ilo livofem ao espolio arreca- 
dado, para que venham bnliilitar-so ppfantBÜaln m-s- 
mo jiiiio no praso lognl. E para que cheguo í noticia 
da tudoB mondei passar o presatile por Irei vias que 
soro 1 onliadns nos   lugares   do costumo e   publTndos 
Bflla jmpronsi, do que se lav.aiíi r.eitidão para ciinslar. 

ado Q pflsandn nesta villa do [tib-irao-ircto, aos lU 
de Agosto de I871Í. Eu José línrca Uuarlo Sobrinho, 
cscri-à 1 o subserevl, — Carlui Antonio Itodrkuca áus 
SOHÍDÍ. 

Kdilal da convocaçõo dos iierdoiros <t dos quo di- 
mt'j tiverem ao espoli'i arrocndndo a Viceala Pereira 
dcSouia, na íorma supra dcrlnrnda. 

Para v. s vrr o nasignar.       0-fl 

Correio Geral 
Llstn das cnrias nirnziitins «In mez Jo 

Acosto quo «lelxuriiiii tíe Her entre- 
eucs nor Iffníinir-HO us rcwldeaclua 
lias ucsiInuCiirluH 

1 Anlonio Francisca Pedroio. 
3 Anlonio Mtiiidcs Ca.'^tl ho. 
3 Antonio C'lportmu Marcondes do Amaral. 
i Anlonio Kerraz Loile. 
!) Anlonio Floreira do Jesus. 
Ü Anlonio llniiio. 
7 Antonio Manusi Pedroso do Castro. 
8 Anlonio Miiriiirs de liarros {Jr.) 
0 Anioni'i liraneo Itnlriguoi, 

10 Aniimln José d.> Lu?. 
11 Antonio R'aristu di Crui. 
12 Anlonio Piri'?. 
13 Anlonio Cypriino llodr'giies. 
14 Anlonio Kenodictu IVri'irn. 
ITi Anlonio Francisco do Tutudo. 
ID AITonsadn L'.cio IISilva: 
11 Ac'lonio Alves Aleuro. 
Iti Albeilo Sufé dos Sinlüs. 
ID Anlonio Caniinella. 
SO Alfredo JoFfi Marlins Ducno. 
21 Anlonio llraz. 
2'i Anlonio deSouz.i Cnldis. 
S3 AiSonio Joíí Lena Uasloa. 
24 Ambrósio Pedfeiro. 
'i:-i Aoguslo Uias Marlins Sarairs. 
20 Antonio iwi I'ereira GuimarAea. 
'^ Anna Joi^uina Freire. 
36 Augusto IWcher. 
21) Antonio  Goilhermo. 
SO Anlonio Jiiflqoim Sil'ares. 
:il Anlonio Soaras dfl Silva, 
3i Anlooio i-1'é do Na~clinenlo. 
3:1 .inionio Iludrii(oc: do Amaral. 
31 Antonio d»« Anjo^i. 
35 Anlonio Marqui'H Itibciio. 
fiS Anlonio Feirsi da Coila. 
37 Auguslo U'idriguua do Moraei. 
3d Angelo Caroti. 
3D Antonio Mariano. 
40 Anioolo Urnio da Silra. 
41 Angelo CutpinHla. 
Í2 Anna GontaUes do .<iouia. 
43 Anlonio do Queiroi T»llpi 
41 Anliiulo Cruci'pio du Uliielia. 
45 Aniouio Leiie DJIIKI. 
4tt Anna M>>ria Joaquina. 
47 Anlonio t'erelra. 
48 Arthur Fernandes da Fonseca. 
40 Anna Joaquina da Sil'e Txllei. 
50 Alberto (ionialrci Pereira do Aodrad*. 
51 ADIODI-J da Coila Borges. 
fiS Arlindo Cordeiro da S'lra. 
63 Áí'o°'° ^- M- Olnolra. 
54 Anlonio Cardoso Moraes Sallei. 
55 Aleiandro Oitr Coriii itailoi. 
50 AuRuilo Ceiar de Aiofedo. 
51 AlpnodrefatPB"""''- 
58 Alb-rio Pmio lIalh.ilroi. 
5'J Akiindre llodiiguei da Silra. 
00 Ao([uilo Feireir». 
01 A^utllnho Piiilu de llnndun;*. 
02 AatoDlo Joiqutm ds Il"cha. 
C3 Anlonio lleaiique da Fuo>eu. 
Ot Anlonio Yicliirino daiSinioi. 
Só Arthur Fpinindo da FuOteca. 
Gtf AnnaUaria Pdlma. 
<n ADIOOIO Jua>|uini Uireir*. 
ea AntoDin PinloFrrral. 
09 Antonio Fraacrieo da R>'dii. 
10 llrts* flanlpM & C ■ 
11 Bcolo F.'iuandc* de S-'oti. 
12 Kmardâ Corria da SII*B (I] 
13 Kachia inobao 
14 ltr>uliadaCoiI«Aii<fdo. 
15 RramliDa Lit. 
"X Ba'eno dd'anjlbo. 
71 Rrraitda Piincitca Rodrijrarf. 
IS BfrssfdiBO Uiita Bu'Do BarttU. 
19 Kilbioa Frinrrl da U'Ui   0} 
50 BrO'dKU ThoDiira da Sil'i. 
ai IWr*«r4uio Can** d* Paltlo. 
51 Brarfida Haru d« Olncira. 
9}S*rt«(cud*S.Jot«). 

81 nunediclo Josfi daa Metcfif. 
S) Riinlo Maria IIHRIOS.    . 
IJO il<>nndici> (rua doQustte)). 
81 narthotomiiu Colli. 
Sa [irtinn 0. do Cama'ub, 
8H [liinodicla Pedrinp Flora. 
no l!--nodiclii Anlonio <ln Noacimonlo. 
Ot  llarnardn UozRudo Dinit. 
Oi llrmillo Itiidrlsoes dos Santos. 
0:1 Ft.ircheri Giovanni, 
Ul llirnardino de Almeida. 
O.i litirnnrdo (ma de Pahicin). 
m Ittirnardo Marlins do Souza. 
91 Candida d-? Ulivelra Campos. 
Oã Carmino Gnltro. 
0Ü Ci'isrlo llimjilhoda Sllra. 

lOU Cindida d^i SIIIB Franco. 
101 Carlos Aitano. 
lOi Conceição do Sonin (pndre)i 
10;) Ctrulini Flora de Oli>eira. 
ll'4 Ci'iaro Pumnnlli lA 
10.) Carles H. Gnillon 
Ins Cornelio Pinlo do Noronha. 
Ill Coiimiro Alve»    (Í) 
InS Conslontiiia AITonsitia. 
100 llomiogos Anlonio do lisrros, 
110 lliniingoa Tliaofiflro dti Mendonça. 
111 Domingos diis Sauto» Peliolo. 
112 llijiuingos ttosi. 
113 livansto lislnvosdua Santos. 
)U Knedlc Anlonio Diirrolo 
US lirnesin Itibeiro. 
lift l''rnrstü FxrriMra França, 
in Enrique Aiiaunii. 
IIH l!drim  U   Purler. 
119 F.ii){enii> Vicunlu Monteiro. 
ISO KoiiliB Kohl 
121  KuFrosina Morin das Uoro. 
]2Z [iriieslino P.iarlsio da FuQseca. 
123 Rdimrdo Mwra. 
121 livnrialoM. Ferreira Pinto. 
12-5 F.duardo di> Oliveira Amaral. 
120 iCIpiniiB Cuvrini Pinliise. 
121 Rusubio Jüní d» Medoiroi. 
128 Froncitco Eugonio do Amaral. 
1^0 Ifinnnisco Maria II. Junior. 
l:i0Fi.I.i Hriioa. 
131 Francisco J'ronjrao Uitloocourl Coelho. 
132 Frniiciscn Gonsitvas. 
133 F-llppo Nori. 
134 Foilunolo Caslello llranco.  (2) 
l:'r) Francisco L'HIH Guima lies, 
1311 Felisminu dii Cniiip.is liarros. 
137 Francisco ds Silia Biivndu (dr.) 
13J Fianclsoo llaplisla dit Mornos. 
l2ll.]frnM,.i.n,. ri,. i',...||   MHr,|.iii.      

1411 Fkrlano Fernandos, 
141 Firmino Alves Itam'is, 
14'í Francisco Pinlo da Faria. 
143 Ptaiiciico ítibiíiro da SIIM. 
14) Firmino Juii: do Araujo. 
Uri Krnli2 Jac[ib, 
IJG Francisco dsSiha Saldanha. 
14T Francisco do Assia Macii'l. 
U8 Francisco JusÓ da Cosia Uuimarles 
149 Philiimalna Vanel. 
lOl) Francisco da-Sil'B Franc i. 
l.'!] Kraiiciaco Joai do Figueiredo Cortei. 
152 Francisco Leucadiu da Cuhhj, 
153 Fabricm Florindo da Cu-U, 
ITil Kranciicu Gonualvn, lU Silva. 
J3R Francisco'Aíülio    (2). 
ISn Krancifco L"il« Uim-alroa Ua»|oi. 
IfiT Francisco Soares da Cunh •. 
Ifiá Krancuco Anlonio da Ciinh». 
]Sg Francisco Anlonio (J, düi Sanlui 
1(1(1 Francisco d" Pdiila Marqui'f. 
1(11 ij«tirnd-B Maria du Nncimi-qlo. 
iltjfiama Gamas (dr.) 
)U3 Jerunymi) Maiiiua Coelho. 
JU4 lii>rlrudB3 Sehooruk, 
1115 G«brli'l Aiiguaio d^ VasconcolMs. 
IfiU liHiirudi's Alaria do lii|iiiiio Saolo, 
\ti^ (i.Tlrudes Husa d.  1. nn. 
laâ Hypo'iio Firininu Pf-riK'hii. 
1U0 >l>'P"lil» Anlonio dg II  cliB. 
171)''""ima llapllsla Ualiúo 
171 llfrcuhna da Silveira. 
n2llulda Weliel. 
I*i3 iHOacio Anlonio do Uorbs    (3) 
171 Jrclin E.BSsoIll. 
n; Joliii) U.ipiiaia do Souii Cabral Filho. 
1711 Jacinllia Mana de Jesui. 
m I yoi» E, IVeufísl, 
]7(Í Julia ninria dj Silva. 
no J   Wuid Uunin. 
IKi) l'abi-1 MKiia da Gloria Vieira. 
J8I Juslina Caulina Fragusu. 
Itii Jo-tino Anl"niu du Castro. 
IKI Jolio A-candi Pureira d>> ÚagalblBs. 
JSl Jolio Caiar de Al'ei do H- raei. 
lsr> Jncinlbo Poiflira da Silva Ilirros. 
]8ílJ. J    Amniíl. 
I(f7 Joseph Wilhans. 
la^Julio AiaiiThaglonlo {1). 
JS3 J,<b Slraibili^r Anlonio. 
ÍHII JUIIO .luKuslu doa Itiili. 
JRt Jesnina Maria Leopiildina. 
1EI3 J   I.  da Cosia Junior. 
jtU Oorlrudes Güio Cetar do Amaral. 
181 Joié C'lario de lliranda llibclia, 
]S-') Joié Maria Vaz Pinto Coalho. 
jgU l<"é Comei Sírio. 
18TJa>â lludrlgocs do Oliveira. 
188 Juií F, do Pauh Novaei. 
lyO Jo>é lisplista Soaifli. 
100 Jo-í  Muia liou^aa. 
101 Juiã llodiiguei Pereira do UitiDdi. 
ISJ t'»t Anlonio Vieira. 
]D1 Jurí deCatlro Canio e Uelln. 
iot io é til'» de Almeida Pacheui. 
lOS J"'í tlmlint (H—panhol 1 
jOilJu.é C'liriodt,' Mi'Boda Üaia. 
107 loií Jirinlbo da Sil'ri'a. 
;í>S Jo-í Anlonio Pi-dr^iri da U. • Caitro. 
ihil"'* Pi'iurr (Iialiaoo) 
200 Jo-fi a«linf. 
3<i| Joií de Pana Ainvedo. 
2Cn,o-é Alv-sd»Si|t». 
•SÜlo'6 F-iitii' Ltè-. 
201 So>í Uanorl da Hrfqnlla. 
205 Io-* .luRuiM d" Aturda, 
•JLXi lo-6 H'li.lri de (franjo ÜritO. 
•ítn Jor* Angflo d.s Chagas. 
2W t-<i Abluuw Plf-» 
2- O J"t4 SfguBdian Uomrnsoni {dr.] 
SiO J'i't M'rt dl R«ha ILiriTt.t. 
3111 ré f'lat^an de lliilro. 
3lV Jfi Frrrrtri Piau^ ('.analba. 
3i:t í^tCár U'raada H>b*iro. 
314 í.'t lUpturi da Uma. 
315 Iv4 â* Minf 
3.«Ío.éHsrlaBixKai(3] 
711 iM* r«(ú *» bUtO*. 

•■■-•"^ 

aiSJoBi' Vieira Jiininr 
210 Jii-« Pml.i da Oliveira 
iíVO Joaquim Fí riano do üoduy [dr.l 
221 la4 dus ChagM 
2'i-t Joaquim Aniuulo do P. Machado 
V23 Joaquim Pinlo 
231 Joaquim Augusto da Sit'a 
2:í5Jiiaqulm A   do Arauto Ferraz, 
22ft Joaqtnm Anionio linnio 
2í1J aquiin T   Ferreira da Crui 
228 Joaquim J"<é Ferreira 
229 JiiB'iuiin Mirqui'a 
^.10 Joaquim da Rucha Lafle 
231 Joaquim Hernardo Porrlra 
232 Joaquim Pinio do Ainnrlm 
3:t3 Joaquim Leonel Ferreira 
ISM Jiiaqirm A. i), 8 Cruí 
235 Joaquim Anlonio 
21111 Joaquim llHrnarJo doiSantoa 
231 Jnaquini II aulio 
2m Jiiío MNldoa Pereira Idr.} 
2.11) Joio E  da Gama 
34i)Joãii F. Malia Filho 
241 Joio ílapiiala G. 
212 Join  do  Kigui<lredo 
2L:I JOAO leiario de Abreu 
241 João Uzorio Mnicondes 
24S J.iio Lui2 du Prado Mineiro 
2413 JoAu lídpii<its  Gunçnlves 
an Joào José dii Siquuíia 
243 Juâo ''edro do Campos 
210 loío E. Moriiira Sampaio 
250 Joio Xavier do Moraes 
iíil Joãii ihomaz G. do Souza 
2.Í2 lodo Aleiífidrino LopPí 
2í>:i )"ão de CanipoB Sallos 
251 Joio Custodio Ueia 
2õã João Anlonio de fíiiroira Rosa 
2,'ilt Joio Anlonio da Silva Lima 
2.'>7 Joào Umael Mar Ins da Cunha 
20!) Joio Francisco d<IS Ssplos 
2,^9 J. io Fi-relio llraga 
2Ui)Joio Xiner V. de Mora8» (2) 
2U1 Joio Ali'iandrinu 
2lii Jnío i'ailri)>u llrandSo 
2iJ;nuio da Almeida Freire 
Vdll 'ii< Kiinado 
2ll'> J»ão Fnireira do Souza Braga 
2ilii Joio Couto 
um Joio Alborln Uunboel 
2aSÍoílo ilnrnaril i "  Miriqo (dr.) 
2(]J Ji,>io Anlonio Ju Silva Lima 
27UJo"o E«a'ig'li8la llrago íuadro) 
27lJoíiodB0roz 
272 Juío Oiorio Marcondes 

Gurlaü cslrun^elrus rpuacan 

3A0 Antonio Riuivler 
HBO Aniunl" [í«p"ranía 
Wfíl Anlonio Slulratbizar 
302 António üriinn (Italiano) 
8(l.t Huirn Malinaps 
30111 ITd Ingenlflur 
4^5 D <lnrn Matlio 
HOn Uruno Capnzroll 
361 ÜTuardo H»nriqua (fngBnliBlto c1rtl2) 
jJUa Cláudio Vllto (hcipanhol) 
900 Uonino Damno 
810 Frank Fornsnd 
371 FfancpiltnoM, Valmen 
312 Glovanl Lnmiaralll 
3"3 Henrique Kappel 
314 Lull AlMandrlni 
al5 Maria L. dos Sanlos Munluiro 
370 P. Sorlnl 
377 Pa-oal Fi'rrl 
378 SolTa Gianomo M^Tiio 
319 Ssuili'0 Guiíepnn 
380 5, n, Iipjlnud Eig 
381 STO Zanoni 
382 Veríssimo Giovani 
383 Vicio Sanlanano 
38j VI gilio Rama 
48Õ Viianlonlo Silvério 
383 Zacarias Alves (hespaiilinl) 
Adininluiraçã" do correio   cerai  de S. Paulo, fl da 

Setembro de Í870. 

Anlonio de Carvalho Sardemberg. 

g73JiiÍo Teiieira de Guot [telogfapbiata) - 
274 João «ni'inio da S. Lima 
27^ João da Multa 
27fiLuiz Albino ItaibiKa do Oliveira 
271 Lxuvpgildo Lmo de Monduufa 
27rj Liura d.' Andrade Sampaio 
'Jlí) Cfliinel (i|,coi Uuerra 
2M0 LUII Scbr««at 
381 Ltiigi Muotl 
2d2 L^ipoldo Pereira da Coila (2) 
233 Luigi porriigini 
2t}i Liiit Loiírenp dii Sampaio 
2»5 i.au lilino Fiuia de Carvalho 
280 I.U.I1 Coiréa de Azeveilo 
Wl l.uiT Pinio du Suoza Casiro 
288 Luit llmiiní 
28'LI LcD|.oldlan Pereira ria Colla 
Sill) L"nnA'd" J  sè Mendos 
9dl Lauiberln C-'tar Andiine 
2UÍ L<cioi'' Crneiro d' Camargo 
2J I LiuiUH E   He-son da Cu>U 
2i}| Manoel Lopes U risé 
2i),) Manoel F. Loil« Marques 
21ld M-iia Joaquina d-i Oliveira Darrot 
■Ml Manoel Joaquim Gomes 
2J8 ílanu'1 Sjari-s da CO-IB 
VUO .^lanuel rires da Cunha 
3lli> M'lii' el Hilária Fiirrita 
3ill M.iiiuel Ciisiudni du H .tCimi'DtO 
3Ui lUai.lda Maria da Cuui'OifiU 
3'il Manuel CuMBdtiu.dea 
'Ml MauotrI  S iates da Cuala 
3UÕ Man,>el da Cusla  Velho Sampaio 
3ui) .Manuel de 1). Aguiar e Castro 
3U7 Manuel Fabianu Toledo 
3Ud .Uaiiupl V.cnnlH da SiI'B Junior 
3I)d Maiioi 1 Juaqnim Augusto 
310 Udiiucl Ji»D Li-iln 
311 Maiheus Jusá d.> Amaral 
31i Mauoirl Gongalvci 
3i3 Mana Junuiria do Camargo 
311 Msuiiel Jo £ C. Unlos 
31ii Mana Iheruia dj Sil>a Ciui 
3l0 Aliguul Spíiiolli 
^17 Mana de Araujo Ilibalro Machado 
3l(t Mana Paula 
3 O Mnnui-l Antonio doi Ssatui 
3VU Miguel Franciico do Couto 
'ill Magdslrns 
Sti Maiiiu de Larlo Souia 
'di3 Maria Frinciica Geraldo 
321 Maria Uorges de Madeiro 
32Ó Magnos T, llodgers 
32<J Maiiaoa Clemeolina de Vaicoocalloi 
Bií7 Marciia Candida do Amaral Lopes 
3ít)i\ico)iu lledirer 
329 Nicolau Gaveig 
3:!0 Utio Slclne 
331 Pedro Alrei de Soulo 
332 1'edio ua Sil'a Pereira 3 
33-1 Prudencio Joaquim de Souza 
3)4 llriiiigiu Anlonio de Siquelia 
31Õ it buiro Urlavilla 
il3d tlicardu Muuia 
3J1 lUb'itu Ranhtei 
33tf lliqui-i liaria dai DAias 
330 Ri.bi-rio Linge (^] 
310 Ramiro d ' V, Junqueira 
311 SoiaOm L>n» Lille 
3j; Silieria Lroito 
3l3S-baitii.. Fran«l<rn 
:m Salvador T>ruiIo O) 
3i.'i Sitiio KmiiKi dl Silva 
3(0 S'l-ilino Juau K^curiri 
3I> aevinoo Houln Criar 
Sm Sophta Dl') da Olua ra 
3U STtiii'iao R -d'-gie* Fatrtiri 
'i-V> Stl*a4ur io^ lU'oir* 
2&1 ti-traua ((•b-tmir dn licor) 
3'i:2 -•btiiii'- n»d(i(ui F*(rr<ia [2] 
2.'.3 %'>a->v Au|u>ia M.a'eiia Salgado 
:At V-vCnliu A. S. Prado 
3£ú Vnif'intod'CariDa Vwlra 
aü V-n<e'Uil ►'»r»ifa da  F.uibir. 
2jl Vii(.li>i Aa'rt o d> T>il-d^ 
9J3Z.ca<iu JUraii* [b«ipasb»l]. 

ALUGA-SE ou nrrenda-sea corhelr.i da  rua da 25 
00  Março  contigua a  casa do sr. Bolidoirn :   cara 

Irolar ito rua da lioa-Visla n. 31, 3_i 

Liizo Bnizileíro 
Po ordom do sr, prjsidenlc, peço a to Ins ca ^rg 

BÓCIOS, para co'njiari'coiem nu sabbado ái O n horas dá 
lorde nn sala das sessôiiii íi rua do Imperador n. 17 a(lm 
de SP ir inaugurar oilub. 

Pi'Cu a tid.isos disliiicla conimissnes convidadas O 
espacial obsequio do nus cuailju'efem com sua pre- 
lonço pnra o luaugurnçàii dinjmdij.BU A rua  a cima 

Aos chefi-H du família rogu o particular favor da 
virem munidos do a.'u* nartúus do convites 

SL 1'aulu 7 do Siiten-b o do lH70. ■_r b     ■   vui-l       ■        kiir    i_rwviji^   U    U    PI^>     lOIUi 

O 1.. secjMiariu. - ./os^ tio Silvo Cardoío. 

Alubnii)-ao jS a casi  d,i rua do Ipiranga a. 6,   • 
breve k cuiiuguo ; para Iralar na tua dj  Roa-Visla 

"■ "*■    3—1 

Tem sido opi^esentada ax» 
publloo 

durante   o ospnoo do 
TRINTA   ANHOS 

tii}& <ii3.«aiiD3 miuQB   iJsttajiiBiFiiftis 
A SAt,.S\l'ARI{lLllA HE miISTOL purifica 

> m^si«ii d» SAURUP, irinelle (lara Jdr,. ir)dBti »• 
matérias e [n-t, vicinsna e inipurnit, rfpuh io- 
das aa secrifoi'S, dá vitalirtide e enertiia t io- 
dos 08 orfSos, e rlá força e vi^or ao gytiiima 
afira de poder mvlhor resistir a lodos os ata- 
ques da enfermidade. 

E" pois um   rpmadio   eonKltüiiiüiml- Ella 
Dunca  deslròe afim   de pi'dcr curar,  porém 
cODBlinlemente assisie a   naiiireia.   Porlaoto 
em Iodas as doenças coDfliiucioDaee, em todaa 
as iDolesliai locaes dependentes de um estadb 
vicioso e Imnerfftto do svalcms em girai arhar- 
ae lia qiica SALSAPAnilILP^ DE BRISTOL, 
dum remédio BcüuroeeSicaciísimo, poísuiiido 
inestimáveis e   incontostavcii   virludea. 

AS  curas milagrosas   de 
ESCRÓFULAS 

ULCEttAS 
CHAGAS ANTfGAS, 

ENFERMIDADES SYPUIUTICAS 
ERYSEPELAS. 

RHEÜMATISMO 
NEVRALGIAS, 

ESCORBUTO, 
ETC. ETC., ETC. 

SALSAPARRILUA DEBRIST'^L 
por  todas M partes do Doiverso, lii   lio itf* 
menie di>TÍdat í - 

ÚNICA LEGÍTIMA  E ORIGINAI 
SALSA PARRILHA HE RRISTOI 

Aeba-88  a   venda no> e>t*betrcíoieul «doi 
■rs. Draga {f l^siella.     Qnarro Canioi. 

lOOÜOOD 
Fug^u dl taitndj Sinu-Ribira, liu no me a'ri pio 

dl Aii'pira. ««.icravo J-i>, pjido. eurpolfnt^, riuturi 
teif'l'r. irab'Iba de tOI-io de rarpinlrlm. t'm drfei* 
iDOtO um i-dOAf om* dja inioi, e tjmtirm o« dno* 
tfnJ.» niioimo» dü çit tiriílUct te r.-.m IWjiiiO ■ 
qifo o rQirrjpr na dit* I zeoda. Ueiccoíb-ff qwt 
■Qile piloi tid-u St CapiTaijr. 0 3 

Aos lindos bnhús! 
laiVao  Lfcllo.    tAnt»al'   i*   niallt*    Inaertu 

para Ifím-n* r s^ahorja tr rerin> Ki c* qialqtMT «0- 

PHtpW MOÜIlXe 
UMn4tS.Jo)0.   CaUÍza4ohe(ddcfnÍi. ia 

-  -  -í-   .- .; .. \. ,.-y.-:/^r-y- •„ i-^.*:jfíia 



COKREIO fA 

l.aixeiro 
Quuni pratisac Ji! um c-iii'-ini cum baslanlt prctifs 

(!■> nrm.izem de sectus ('HI liuJuf. maDdtf cirla fom 
latira i:.l.rua dí   S. Beiit.. n. 49. 3-3 

Cíisa á Vianda 
ifj rua dii Soiador K V'. em on. 21, acha-se com 

quem Iralar"" v>iiiln d-' jm.ica»Bd.' dous lanres. ha 
poui"o tpmi-o rpcoTi-lruida, ínrrada quiíi t'.da a papi"] 
com iic<>niniOdiic;n"â pita l.miU'it.i' c->ir> e'^idc quintal. 

Esli! |t[>'diu i>lá :ilu.iii<iilL'nt'0 da cidade « üm lugir 
muiio saudavtl. 4—i 

M 
Preparado 

Convento do (lariuofla 
CnvW, 

lÍTi casa d" ]i..i-li>iiii H'ldf■.:■.■■■,■ V.-ib"Ja, no Isfgo 
d'i Carmo ri tj'í ve d--S" o i-li» ^''no L lisaiiio m.'t.i- 
viihn o. o;/1inio |io',i i-iircr [.-ri :..t vplh*s p inivaf, [-ilaf 
pijr qual|iiiT in- dn ri» I'urio, ■■ píir^ir mov-r as rio- 
leocias do SI xo fi'mioinu pdieda:-ou deriiiriuid"S. 

10.-8 

Kerosene 
KTOieni- rsDr'cia! a 300 rp. a R.irrpfa, café I'm grao 

a ai 111 ri. n 11.. refy ym pií uara-ilido spm misturd a 
3R'l rs. B B) 1-801) ri. ü kl ■. sübão p.ipanh"! tiii.er- 
Uno a SlUr-, a Ib. macurrAo, lallianm. Mria o 
(ifiri-Uiiha H li 10 rs a Ib, í:i[ ri^flriado a ÜOO rs. u 
tidrn. n/i"li' Krii*"-i'í d" Is ■' 13 2U a (garrafa dito lln- 
ianu II tinadn n PüO -f, a (jaT.iU. 

Eiu ciisii ilu .Itourü» 10- 8 
Travessa da Sé ri.   15 ''iii (ri'rit<' a<j bi'cco das Miaas. 

Canários Oeiras 
Vendem-!" casses com ciioíSo ou si'uarados. tua de 

S. il».,in D 00.  õ^iã 

Cursos (Ic ensino 
particular 

rara saliíísier an pedido de vnri-s pessoas, decidi 
dfl abrir Curíos pm f rniiír:. Ingl'z. Allimáv e forín- 
gut:, cada lii>giia   a li b "t<s pur setuana : 

1 língua por mej ÕSHIO 
2 D        •      >     '"JliOú 
3 ■       í      "   li'Svno 
4 ■        •      >   lafOUO 
A1i<ffl dostei cursos se ensmsrâ qualquer ntalcria por 

priiçia rasoáveis, 
FríTicic a desde jí. 

Kua Aurora n. 3SB 
(Em vU(a do Campo dns Curros) 

t'oiiu;o í"/iorninn. 
10—7 1'rufessor da   usrula Americana. 

Vf^nde-S" um ri-gono de s-'ccii^ e ni'dhados na rua 
da Cuiiíol çào n S:í ; para tninr c"ii- o duno rs 
nieima ru-a O n ot'>u dd venda ó pur q-urcr iraiar 
dfl sua Edude.    S, 1'dulu. 3 -i 

imu n 17 c c""'" '^' ""^^'""' t''f"' '^''s<"< j* 
V L>l<l UbO b h'-ni atic).'"'xnila P2 aiiimaes 

para a mvsino sfiviço qu'' é umn be-ta prela e uni ma- 
cho pantia é.<' mais umt cntioç.i alia lanib<-ni rom ani- 
mal arre lado ; qii-mo'prctHidiT dir>jj-sc h praça do 
MercaJn (iiuíri^O n. 13. ■ 3—2 

Propafíadora da 
Instrucção Popular 

FuDCcínnam todos o« dii>9 uU'is das 5 horas da tarde 
■té 81 9 da noiti' as srguinlU' aulas reg'd^s pi'lns pro- 
tesaores GjbrPl FtaniíO e f irl'is F-r-piia : L"ilu'a,cai- 
ligra^h'u, arilliiTiftiica. Fj-triria nieiricu, grammat ct 
portiigu^za e nof^es de luoral. 

As aulaa !Ín pi.blica>, n as sJmente os muliíritlado» 
quii fiiLdiri p<>bi<'9 j^ota<à> da* íegiiiiitpj fari'ag o-: 

[.• IT.irn-cimMil i graiu ti> -e li'fos, |iaiJL-l e outros 
fTiati-r affl de <-n?-Jiio 

a."    Gin-iilis!' e v|.iia< Bftlui'a* de w dita. 
'J •    Fiim-ciírieiíl.. .(lali.ilii df in-liram-iil u. 
C'lnli .ri-m hb-frta- a* ruatricnl^- d-- d<iij|(-i-. 
Achj"d.i íi- Hij'rirulidii-'ÍDJ alui'iUii. ince'ra se 

prui^'-uria eiili' a inaitiruia d-? (n-norus, cm i|uaitto 
Pill é posiiirl augme'iur ^v u eJitl'io. S—& 

Luzo Briiztleiro 
De ordem do sr. prcii'pnte pactidpo a lodoi ot (n. 

lOCias. q>ie o tbir&r de Íniugiira;í<> do mrsmo club 
lerl lugar nii dia U de S4l>fmbri) cm □ (alao do Urgo de 
P«lana n. 8. 

ftoga-ie a laJal *■ tjrD-ltai a n.ai'ir lifflplicidtda em 
«eut toilMcs. 

Ui KiCKM que nin ritÍTcmn qiilei lerlo ingrptvi ai- 
timrumonla » admilem coandalo!, eigr-gado* a 
íjmllil. 

0< >n íoóm detetii) proi-urar MUI cno'i tm 
caia do i-crrtiiflo à nii du Imprtajor D. 6, lem vt 
quo nao trrl-> InRre"" nn  laUn. 

S. fMutn 4 dp .Srlrnb-i> d- VT.H 
Ü I.'ttCitUno.^Juit dt S Cariaio. 1—4 

Terrenos 
Qorr-M conpnr onu luailij dc Icnran ^a^r oa 

p#qinu cotrr • na ir S. Jo^i e ■ nu Alcsr' Q.;*si 
lif»r Mra tra4f' m»ni* pic(n»l* ■ J uia d» H—ii* 
aif S'u'cm. rui >!•' IwfirrtMt a. 3 cm caiw f-'hada 
coa o$ fsicttti J. G> 0—6 

DE 

Ni'.ito 
tozii ii<> till 
ciiiivicçãi) 
va.sto siirl! 
priiciuz a ? 
Ç03 iiioiiei 

11^ III pi. 
g 

im]ir.rla!ite ? acroilitndo e.ítiilioli-ciiimntfi ti."i> r, r-spt?iinvp| pulilico a cer- 
codiiar 10 io e qualquer ira^ln noi-essnrio ii vida fioinüslic^i; c \>ò<\<i tur a 
i!j ser a c K.i riiiii-i-^iWi.! nesle K'''!*''"' '^''^ ^ I'.ml.i, itorque aliíui d ti um 
nivfito de iranes franceí^es. iiu-tnacoí. alleiiiãe-, iiisle/.es e americanos, 
ua fabrujiia vapor, ta.lo que se de.S'.'ja, ca:n a maior bri.'vi iad^; u por pre- 
adissimos. 

(IS .seiiliores couslructores do casas, e a carpintaria em geral, terão ã sua disposi- 
ção a ^ 

(íninde Físbrira a vapor de &aiío Aiilonií^ 
para o aparelho de soallio.=, forros e batíriies ])ara casn.s, asíim como porias, por- 
tos.-!, jariellas, corrin-.fies, balaustradas, caisillins, ciiiiaMia.?, molduras para yuaini- 
çòes, jnaslros. liiLtras em madeira,   recorto de lainberquius   para ciialets  ou   outro 
q jl'^j^iTr*r fii I g|pr 

S. Paulo 2 de Setembro de 187l>. 30 

Traballioii aperfeiçoados 
85-Rll DE S. limUl 

Estrada de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro 
NOVENAS E FESTA DA PENHA 

Faço publico que dn dia '.iO do correnle mez até o dia 7 de Setembro proximo 
fuluro, inclusive, correráo trens diários eulre a cslação do Nurle (■'í. Paulo) e a Pe- 
aba cüuforme o horário abaixot 

Tarde 
Purlirá do Norte (S. Paulo),    't O 
Chfjioiii a   Pi-iilm     -'i.ln 
Partirá da Penha     Ü 15 
Cliegard   no Norte     Ü.30 

No dia 8 de Setembro o iretn fará repetidas viagens entre  as mesmas  cstaçúes 
desde G horas da maoliã ás 6 da tarde. 

Os preços dos bilhetes serão : 
Dillietc sinselo       irOOO 

de idae volto...   2r-()00 
S. Paulo, 28 de Agosto de I87Ü 

Compiinlita  Paulista 
UlVlURNDOi 

D- O d'> crrpnte errt dianl», cni todos o% dias u'eis 
do 11 h'lris dl marha i< 2 in Urde, v^K^t se-ha neste 
•'«criptoii» o 14 * divMütido dji acifi-.'i da ''>iradi de 
f'tro de Jundiahy i Campinas, na raiÂo de ¥$^20 por 
«rçào. 

O» dividendos das a-çOot do prdong-mento ao Bir>- 
Claro, edü ramal de t1ui;)'-giiai>il, leiáo p gos, de 11 
d<> cii-renlc em diante, conlurme (.li declarado cm ts- 
sembtéi Kcrat d» d>a 3 dn corrente 

E-crpl'Tio ria rompinliia Hauliila em S. I'BUIO C de 
Setembro de 18^a. 

F. il.iíi Aimtida. 
5—9 "crriüdo de íeít<;i»rn- 

Instituto Polytechnico 
DE 

S. Paulo 
Em *<rtade dcd«lb-ra{io da dirilori prerinoiot 

m I' CM) qn* a •rpiO^ truia nriiatr* do nwi de 
S-teabni Uri Ingá' DO Mbb*Í-i 9 d > c.tt-flU p^lai ^ 
horit da taid« Dj tail dvíotiilgtvl roa d (Imperador 
n. II. 

S. PjDb 4 de ScUKbfo de IS^. 
O 1.* McrtUiie.—T/íf* A Im/aro, i—2 

\V.   BRUNETT. 
Inspector do Tnifeso. 

Leilão de carro c animacs 
Sabbadn O do cn-renle. is 11 horat ila iranhü rn' 

Iri-iite a liha dos Aoinn-s, o l-lloi-iin iSiibiepa d'Almi'i. 
d». a'.li-riE"dii iiel. í srs. Ai tu"'i(i Turcía da liora i 
lli"..dirtii Jiiíi Fi-inand-s. laiá o I-'fio acima r('fi-iid' 
ri.nstaridii de iima Victoria em b -m uro, cm fcri- 
!■■ nip lintel ariciii<. uma piielh.i d- ratnllea l.j.'io di 
Irrnieab'ria. uma dita ramo lambem de freme ab>'rla 
um raiallu baio, um dito piraiio, o um niaili i pflln 
de tilo. i- i 

Wap#r Aliee 
r.íte vcpnr seguirá para a corte a 8 do curreola, Ss 

l!Í horas da tarde. ^—3 

IS-Rua de S.lícií 10-18 
Vende-se eslc peijiii'nu r--!tiiuranl, cnm bastante fro- 

gueiip. e de ti'-queu'i capil.l; a pfissoa que so eute- 
ressar po Ic-ar- diriKír ai ti i^smo ao numero acima. O 
motivo da venda i por ler seu dono do ntudar do 
ui   ocin. 5—'"> 

Seguros contra fogo c ma- 
ritiiiio.s 

iniiNTn   IM Cn'.-I'AMIU   PIlKVinF.NTF, 
tlIuiliiii-Hc iiiirii :i ■•U!i ilu f^. Dícniu n- 4S 

Ag.-nle. —C'li.'i'iiiio .liiTS  1'vneira. ■1—4 

OCOAHÂCY 
IVfcisa ,'n dl! uma p'-.m ia Mí.I vender nas ruas, O 

Coarucy ; trota-se na tyfiogrji li a Allcmfl, travessa do 
Com mu cio. ■)—3 

[liga fill 
I'rec'sa-'''^ d.' uma ')ue íujlin larar e ecgommar; pura 

Ira ar o rua da   lii.peralr / n. 2 4 3-3 

Caermailia 
tJencfalvciíainmlung : Sonoobend 9 Sept. Tags- 

soriiiiurif; ■ llernihu-g ii-ber Veruinigung des V«eii 3 
Frobsi <ii mil der (iermanin, 

aecrelaof.—r.  iíttrleiii. 2-2 

Fosta da penha 
o Ricvrdo prt'i-in'! aos cons amigos c frcguezes 

Itie ti-in aberto na esfaçilü da f nha um botequim, 
undi! se C'conirar» os pciisnís mais variados, assim 
Clima Indi a q>mlidado de tii'bidns. dnces. café etc. 
Convida por tanio a brila rapaziada da Paulicéa a ir li 
vi>iinl-o, rpin o mesmo pronioito scrcil-o ciiu aquclla 
pri-mplidao e aceio do C' slume 

O.í p'e^'os s.lo rn mais modicos possíveis, e so al- 
guém duvidar vi lá* vcrillear. 

Ill luyar rcsetvnd-i ginri  as oxmas. famílias. 
TuJo a dfnlielru 4-4 

Seguro emprego de capital 

kM\k leilão (!e 
I 

da companhia de estrada 
de íerro Mogyana 

o leiloeiro Nobr.-ga de Almeida, aulorisado 
pelo illm. sr. coronel Antonio i ro'o.'t Hodovalho, 
liquidante da c.-mpa liia ilo Seguros Uoiáo I'aulista, 
íará o Iciláo sfiHia r.Itrido da 600 arçOns da compi- 
ihia de eslrado de (i-rro Mojiyana, rom Iodas as i nlra- 
das realissdas, n- dia IS de Setembro do cor- 
•pnteanno, As llhnros da manha, no grando salio 
la casa da rua de Palácio n. 2. A estiada de feiro 
"Ogjanaé inconilesiavclmentn uma das ma-a impor- 
lanies da profincin de S. 1'oulo, e o seu capital 6 
giranlijri pelo governo provincial com o juro de T % ao 
anno. Us I' lis das acçúea scrAn fcilas A vontade dos 
«rs. ariemolantes, os quacs llcam com o direito ao 
■lividpi dn do sinicsire crrci.le. 18 

2,000 bichas 
Chi'caram o |i-ji de baib^iro do Amónio Oxlho da 

dama A rua 'a (íunandi n 11) A i-m f-ento a fdbrica 
da gusrda clmv. s. que so vi'n le cni cunta; na mesma 
liija Bi'lirani-rc ifMiuiss. 3—a 

'<. 

Aluga-se para d p';silo uma ua rui do Iliachuela D 
."i-II;  irala-sc na lui dn ^enador feijj n. 18. ti—3 

TOi^LlTilO S. JOSÉ'    "" 

leoomenos 
Dirigida pelo   Sr.   Scliuraanu 

Dois nnícos espectáculos 
Sabbado  9  e  Domingo 10 

Eíl.-i notarei compatihia. de paiaagem por e«ta cidade, dari cttei doDs nnirna 
pectaculof. con.l-ndo do. maii -f-mado. irab.lhoi Jo «eu reoertorio 

As encoaiincnda» de bilhetes recebem-«e no Hotel d» Eufop». 

iJt- da CvrrtM J>MUMaM  

,'...- » .T *^ ^à^,Íí^/:^a^:^£C^Ç^^ií^^^ ^ '.£:, PS^i-5?^ 


